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IX ANNO 
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PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
scnrpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 
» 7 


TERÇA FEIRA |7 DE JUNHO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


a. - 15500 Annuncios e correspondeneias, linha ... 
estro +++ 18900 Repetições iremos nisiprenes Disus! Camo 
ses aa 6870 Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os snrg. assignantes gozam 2 


a pe benefic 
bemcomo as publicações litterarias, 


Rio de Janeiro, 25 de maio 
Corvesp. part. do'«Cominereio do Porto». 


(Continuado do n.º 188) 


A divida externa dó Brazil era em 31 de 
dezembro de 1861 de lb. 7:432,102, ou de 
06.060:4445444 réis, ao cambio de 27, e a 


interna era na mésma epocha de 68.579:4008 |) 


réis. 

N'este algarismo esto incluidos réis — 
9.095:8655034, tomados por emprestimo ao 
cofre de orphãos, 1.874:2465703 de deposi- 
tos publicos e 3.052:6695299 de bens de de- 
funtos e ausentes, D'esta quantia prescreve- 
ram no decurso do anno passado 10:7355232, 
que, reunidos aos 893:0568126 que estavam 
nás mesmas civcumstancias em dezemdro de 
1860, prefazem o total de 903:7919358. 

S.M. L., em demonstração de migoa pelo 
falecimento de sen cunhado o principe de Ca- 
pua, encerrou-se por'8 dias, a contar do dia 
19, e tomou luto por 6 mezes, sendo 3 alli- 
viado. emsrst no à amei 

Foi mais feliz o principe de Capua do que 
o Senhor D.Pedro V. Mas como não havia de 
ser assim, se cá estava o amotinador e ma- 
chiavelico barão de Moreira, que nunca tre- 
pidou em fazer passar os seus compatriotas por 
desordeiros e inimigos do Senhor D. Pedro II. 

Tambem Sua Magestade tomou luto ipor 
14 dias pela falecida snr.* gran-duqueza de 
Mecklemburgo Schwerin Augusta Mathilde 
Guilhermina. , 

A fragata brazileira a vapor « Amazonas», 
que'sahiw d'este porto no dia 3 do corrente, 
soffreu no dia seguinte um grande tufão acom- 
panhado de chuvas de pedras ; perdeu todo o 
panno, dous mastros, gaveas e um escaler fi- 
caram quebrados. O vapor adornou ja esti- 
bordo uma braça, havendo grande confusão 
e terror. Felizmente, pôde ganhar o'porto de 
Santos no dia 11 do corrente, d'onde:seguiu 
viagem como se nada tivesse havido; 

Por decreto 'de '8 do corrente foiexone- 
xado do cargo que exercia de encarregado 
dos negocios do imperio no Paraguay-o snr. 
Antonio Pedro de Carvalho Borges e posto 
em disponibilidade inactiva, tendo o governo 
imperial desapprovado que sem authorisação 
deixasse o sew posto 'e se recolhesso a bsta 
corte, 10h “ogui olemeera À. a Pena 

No dia 10 do corrente'ás 7 horas da noi. 
te houve uma reunião no“arsenal 'de-mari- 
nha de mais: de cincoênta officiaes de-arma- 
da brazileira a/convite: 
nistro com o fim de otivir 'as opiniões d'es- 
ses ofhiciaes sobre os navios encoutaçados , 
assumpto grave e importante que oecupa 


actualmente osgovernos das nações adian- 
tados. dluma) sb s e E imo 
O meio que deve empregar-se para acom- 


panhar esse adiantamento, em relação -á ma- 
rinha brazileira, foi'a questão magna, que 
o ministro de então procurou elucidar. 
Pronunciadas algumas opiniões “pro e. con- 
tra a admissão do systema, nomeou o minis- 
tro uma commissão composta dos: snrs, : al- 
mirante barão de Tamandará, “chefe da! di- 
visão Lamego, capitão de mar e guerra! Al- 
vim, capitão de fragata Segundinoy capitão 
tenente Pessoa e directores Levol o Mattos, 


+ do! respectivo mi-|j 


O secretario appresentou uma proposta 
para que se entregasse o jardim botanico ao 
governo, Sendo acceita foi remettida ao con- 
selho fiscal paradar o seu parecer. Reuni- 
do o'tanselho no dia: 17 resolveu que-se.pe- 
disse ao governo a recizão do contracto pelo 
qual-tomóu -o-instituto a «administração; do 
“jardim botânico, porque entendia que em ou- 
tro-lugar “a directória poderá fundar com. 
mais proveito e menos onus, um estabeleci— 
mento pára 0s/ fins mencionados nos estatu- 
tos. Naturalmente lá vai o jardim botanico 
absorver mais alguns contos de réis pela ver: 
ba-do orçamento. 

Mau fado persegue as emprezas do Bra- 
zil-pela: falta absoluta de hoinêns theoricos 
e práticos para emprezas novas, 

Recorre-se sempre a estrangeiros novatos 
no paiz que'nem sequer conhecem: sua 'topo- 
graphias 

N'esta fórma de proceder não differem os 
brazileiros dos portuguezes, ambos entendem 
que tudo quanto. é estrangeiro deve ser bom. 
Acha-se n'esta côrte o snr. E: B. Webb 
que veio propôr ao governo imperial a-cons- 
timeção, e submersão de um: cabo; telegraphi- 
co, ao longo da costa do imperio em |conne- 
xão com uma linha que atravez do Atlanti- 
co comminique 6 Brazil com a Etwropa. Por 
ora não mos” consta que: fosse. acolhida, esta 
proposta pelo, governo ;.mas não: hesitamos 
em acreditar que. dentro, de pouco: tempo ba», 
verá-uma linha-telegraphica em toda a; costa, 
do imperio. O ex-ministro das «obras, publi! 
cas já tractou d'este melhoramento no seu 
relatorio. e apresentou o calculo e considera-. 
ções feitas -pelo engenheiro Emmanuel. Liais) 
a-quem havia commettido este trabalho, 

O fio terrestre nas 1:100 leguas ds cos- 
tado Brazil, custará ao paiz- 330:0005000 
e mais algumas dezenas de, contos, para es- 
tudos preliminares, segundo afirma o. snr. 
Liais: st a k 
Parece-nos muito “barato o primeiro 'cal- 
culo realisado:, “mas: tenho muito medo: que 
je“ mais “cava a mecha do que 'o-cebo com 
oque não foi defenido, porque é sempre n'es- 
tésique-os governos imprevidontes se esbar- 
ram e'os contractadores exploram como per- 
feitos conquistadores. + 
Em quanto à cominimicação do"fio ele- 
ctrico' da America"com a Europa, parece-nos 
que ainda é um probléma a resolver, em ra- 
zão dus grandes distancias, deterioração dos 
tios electricos submarinos, etc, ete. : 


o na 


ustisa de então. Sayão Lobato, vi 
dr. Urbano. 1,50) 
Gostamos de vêr estes cavalheiros darem- 
se as mãos com/o conselheiro Torres Homem, 
que é indubitavelmente um homem de muito 
merecimento... , gi. Lay 
“O coronel «Alexandre. Manoél Albino de 
Carvalho foi demittido por decreto do dia. 14 
do lugar devidivector-do arsenal de guerra e 
nômendo para o substituir o coronel José Vi- 
ctoria Soares do Andrea, diveotor das obras 


servindo de secretario com voto o 1.º official 
de secretaria Antonio Carlos Cezar de Mel- 
lo e Andrade para responder a alguns que- 
sitos sobre o assumpto. 

O monte-pio geral 'dos servidores do Es- 
tado nomeou o director Antonio Rozendo Ro- 
drigues para preencher'o lugar de thesotrei- 
ro de suas luterias vago com a morte de Joio 
Pedro da Veiga. 

No dia 12 do corrente reunin-se a/di 
etoria do Imperial Instituto de Agricultura, 
com o fimespecial de tractar da convenien- 
cia ou inconveniencia de atterrar o Jardim 
Dotanico para continuar a ser o/ nucleo de 
agricultura do instituto m'esta 'côrte, Tendo 
se já gastado 120:0008 com atterros;'reco- 
nheceu-se que» áinda é preciso gastar igual 
quantia pará que o jardim fique em estado; 
de servir, consummindo-se então o capital 
do instituto em attetros. 
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"PROGRAMMA 
“ DO vt 
GRANDE CONCERTO 
VOCAL E INSTRUMENTAL 


Que teve lugar na casa real do theatro de 
8. João na noute de 16 de junho 


PRIMEIRA PARTE 


Symphonia'de Guilherme Tell 
—a grande orchestra...... 
Orntoria— Fé, Esperança e Ca- 
ridade — para, vozes de go=:., à 1, 
pranos e contraltos. Reduzida |. 
a quarteto, 5 harpas e 4 or- 
gãos por C. Dubini......... 
Preghicra de Moisés — Solos , 
grande coro com grande or- 
chestra o harpas....... 
Symphonia Classica— para duas 
orchestras, executando ambas 
a mesma musica, começando 
uma d'ellas um compasso de- 
pois da outra.. « Cosan Puant. 


SEGUNDA PARTE 


Symphónia do Zampugnaro. .« Masoanixra. 
Melodias Sacras... cv ve. 0e.. Lagror GoRDIGIANI 
Reduzidas a grande orchestra por C, Dubini. 

N.º 1. Preludio e córg «Pratelh aten, 

N. 2. «Ave Maria», aria pela exe. snr.* D. The: 
reza da Costa Guilherme, 

«Angiol di Dio», terceto pelas exe. gnr.” 
D. Clotilde Morosini Podestã, D. Maria 
Emilia Cabral, e pelo sur. João Sonres 
de Meirelle: t 

«II Cibo dei Giustiv, avia pelo nr; Affónso 
Pinto da Gama Leio. 

«Salve Regina», quarteto pelas exe gnr.* 
D. Amelia A, Eiras D. Thereza da 
Costa Guilherme, e pelos snrs. Carlos 
Chambers e João Soares de Meirelles. 

«Credo», côro. 

«Padre hostro», aria pelo sur. João Soares 
de Meirelles. 

«Ave del mare ó Stella», dueto pela exc.s 
snr* D.Maria Emilia Cabral, e polo 


Nº 3 


militares, Para probencher esta vaga foi no- 
meado o coronel Francisco Gomes de Freitas. 
Foi nomeado pelo governo para servir in- 
terinamente o Ingar de thesoureiro das lote- 
rias Saturnino Ferreira-da Veiga em substi- 
tuição de seu fallecido: pai João: Pedro da 
Veiga. Com esta interinidade e nomeação do 
conselheiro Antonio José de: Bessa para fisca- 
ligar o processo -das loterias e propor ao go- 


re- | verno 08: meios: de fazer revertér em benefi- 


cio-dos cofres do thesouro uma parte dos lu- 
cros que deixa êsse serviço, conclue-se que o 
governo tracta-de-tomar o serviço das lote 
rias a si, que, se não render alguma cousa ao 
Estado, dá lugar para alguns afilhados. 

O vapor «Santa Maria» ha pouco sabido 
do estaleiro da Ponto: d'Arêa fez no; dia ;1ô 
experiencia do seu machinismo, que funceio- 
nou perfeitamente. As caldeiras trabalharam 
com muita facilidade com 20 arrateis de pres- 
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N.º 9. «Nella caduga polves; quarteto a vozes di 
bradas sem acompanhamento pelas exc. 
sur* D. Amelia A. de; Amorim, D: Clo- 
tilde Morosini'Podestiy D. Maria Emilia 
Cabral, D. Thereza da Costa Guilherme, 
e pelos snrs. Affonso Pinto da Gama 
Leão, Carlos Chambers, João Soares de 
Meirelles. é - 

N.º 10. «Lu sull'altare del/Golgota», aria"pela exc.»* 
snr” D. Amelia A. de Amorim. 

Grande Phantasia sobra os motivosda Elegia 
de Cesar Augusto Cnsella executada por 
9 concertinas, 7 harmoniflutes 5 harpas 
e 6 violoncellos. C. Dum. 


Executantes na elegia, ;.' 
|. CONCERTINAS 
As exe srt *. 
D. Antonia Maria de Magalhães 
D. Cacilda Pinto 
D. Carolina A: de Magalhães 
D. Carolina Pinheiro Corrêa 
D. Carolina da Silva Maia 
D. Elisa Pinto 
D. Ermelinda Pinto Leite 
D. Ignez Pinto Leite 
D. Maria Angelina Pereira da Silva. 
HARMONIFLUTES 
As exe gar k 
D. Bertha Soares Peixoto de Albergaria 
D. Carolina Augusta de Almeida 
D. Izabel Maria Ocallaghan 
D. Julia Adelaide Ferreira de Meirelles 
D. Leopoldina A. deSilva: Maia 
D. Maria Candida Pinto de Souza 
+15 D/Norberta Candida Pereira do Sousa. 
HARPAS' 
As quem nr 
D. Uamilla G. Souto. 
D. Dula Dulce Pinto. 
D. Helena Gonçalves e > 
D. Josephina Henriqueta de Sousa Bisto 
D. Maria da Gloria orrôa de Magalhães , 
VIOLONCELLOS ' 
Os mts: O 
Alfredo Allen 
Antonio José de Araujo 
João Antonio de Miranda Guimarães 
João Antonio Ribas * 
Jonquim José Lo| 


são,“ dando ao navio uha-marcha proporeio- 
nada de 15 milhas por hora. 

A companhia -da estrada de ferro de D. 
Pedro II annunciaa venda de 14 predios, nas 
ruas de:S. Joaquim, , Valla e: Prainha, que 
tinha desapropriado parao ramal da Prainha, 
em: virtude de não ser: approvado este ramal 
pelo governo. 

* O ex-ministro do imperio: Souza Ramos 
tractando: no seu relatorio de SS. AA. a snr.* 
condessa e conde d'Aquila, diz o seguinte: 
« Havendo cessado as razões que motivaram 
a residencia da serenissima princeza a snr.* 
condessa d'Aquila e de seu augusto esposo 
fóra-do imperio, para o que-haviam obtido a 
necessaria issão, é de esperar que SS. 
AA. vatts Erfvoliante estlir Binto ao 
throno imperial, o que será muito agradavel 
aS. M. o imperador, casonão prefiram fixar 
ja sua residencia habitual fóra do imperio: 
N'esta ultima hypothese como sabeis deverá 
ter lugar a entregado dote de: 750:0008000 
fixados no respectivo contracto matrimonial 
cessando a dotação. » 

Esta “declaração «do ministro do imperio 
feita ao parlamento não póde ser tida como 
méra explicação sem' nenhum fim. Como: é 
sabido, SS. AA. tinham uma subvenção 'an- 
nual do Brazil para, si e;seus filhos de réis 
114:0008000, em quanto estivessem: ausentes 
com licença, mas o facto do snr, conderdé 
Aquila ter vendido os bens que possuia em 
Italia e comprado um palacio em Pariz, trouxe 
naturalmente a-convicção de que SS. AA. 
não queriam fixar:a sub; residencia n'estacor- 
te. N'este caso crêmos que o fim que o go- 
'verno teve em vista foi insinuar & camara a 
authorisação do prgâmento dá dotação esti- 
pulada.. a 
Reuniu-se no diá 142 comnissão directora 
da praça do commercia; sob a presidencia: do 
|snr, veador José Joaquim de Lima e Silva, 
afim de tomar conhecimento da seguinte repre- 
sentação, que lhe foi dirigida pelos negocian- 
tes de importação e expottação nella subs- 
criptos: 

elmo snrs. membros da commissão: da 
praça do commercio. — Os «abaixo assi 
dós, negociantes m'esta praça foram sit 
didos com a/interpretação que o meritissimo 
tribunal do commorcio dewao art. 56 do co- 
digo commercial, desligando os correctores 
do-segredo que'o mesmo artigo lhes'impoz 
dever guardar. us0% 1 a a 

« Ve-se que com essa interpretação ficam 
os correctores obrigados a' relatar os nego- 
cios que forem mltimados por sua interven- 
ção, ainda mesmo: que lhes seja” exigido o 
|conveniento segredo “ur, 

«Parece que não é bem fundada; a inter- 


| pretação quero meritissimo “tribunal do com- 
“| mercio deu, porquanto, sendo os-correcto- 


ves depositarios “fieis dos segredos mercan- 
tis, devem 'ser discretos, para não falhar a 
confiança: que nºelles repousa, no entanto que 
se for justa a néforida interpretação nos acha- 
remos necessidade de dispensar os corre- 
etores paras transacções de mercadorias, 

« E! esta uma questão de” grande trans- 
cendencia para:o commercio d'esta praça, e 
por “isso pedimos « illustre' commissão da 
praça do commercio que'se digne representar 
ao governo imperial a respeito, para dar a 
devida explicação no referido artigo, 

« Rio de Janeiro, 9 de maio de 1862. — 
Luiz Antonio Alves de Carvalho — João Jo- 
sé dos Reis & 0. — Estrenne &C, por pro- 
curação de G Rudhe Junior & C. — W. Wil- 
son, J. Binoche Debione & € —. Arthur Moss 
&€, — Domingos Ferreira Pinto'& C. — 
Jaime Romaguera: —-José Lopes” da 'Costa 
Moreira -& (. — Moreira Irmãos & Camp: 
bell. — Baird Le Coeg & C. — Hamann 
&C. — José Ramaguera. — Calbó & €.— 
Fratelli Zignago. -— Eubank Lowndes & C., 
por procuração de N Dreyfus Ainé. — L. 
Dreyfus. — Lecomte & €. — Augusto Leu- 
ba & O, — Guimarães & Ribeiro. — Rodri- 
go-José “Teixeira de Carvalho & O, — UI 
rich' Stengel'& O. — Manoel Leito Basto & 
€: — Fonseta Bastos & (,-— Oliveira & 
Magalhites. — Maciel & Costa,— Machado 
Braga & Irmão. — Samuel Irmãos & O. 
— Teixeira & Paos: — Nuno & Gonçalves. 


a e 


— Guimarães & Schroeder. — José Duar- 
te da Fonseca-Silva. — Pinto & Filgueiras. 
— Ribeiro Tersdorf & -C. — Brandão Bas- 
tos & Cruz, — Francisco Antonio Telles 
de Castro & 0. — Souza & Sobrinho, — 
Costa Pereira, Paiva &C, — Kerstein .& 
Ricke, — A. P. Guimarães Pinheiro & €. 
— Porto, Inmão & C. 

Terminada a leitura da representação , 
foi apresentada, o. depois retirada a pedido 
do .seus authorês:, a seguinte proposta. 

« Proponho. que se-ajunte á «representa- 
ção dos negociantes exportadores 'e importa- 
dores, -que-tem de ser levada por esta com- 
missão ao: governo; imperial, os seguintes 
quesitos: ' 
« 1.º Que seja permittido aos corretores 
cotar diariamente metaes, cambios, fundos 
publicos, acções dos bancos, etc, descontos, 
etc. 

“2.º Que as outras cotações de generos 
emercadorias sejam feitas semanalmente, com 
toda a fidelidade. 

« Rio; de Janeiro, 14 de maio-de 1862, 
— Francisco Antonio Gonçalves— John Glo- 
ver.— J. Merven Carrere. » nº 

A commissão resolyeu levara: represen- 
tação ao “conhecimento: do - govérno imperial 
nos termos em que está concebida, e, passan- 
do a tratar da reforma do actual regulaménto 
da praça, deliberon incumbir;; d'essa, tarefa 
uma. comuissão, para a qual foram nomeados 
os snrs, veador José Joaquim de Lima.e Silva, 
Candido Rodrigues Ferreira e João Henri- 
que Ulrich. y 
Tambem se reuniu no mésmo dia a cor= 
poração dos) corretores, sob a presidenciardo 
snr. Francisco Antonio. de Faria, accedendo 
d requisição feita. por alguns corretores de 
mercadorias. « 

Aberta a sessão, o snr; João Severino da 
Silva, 'em nome de seus collegas auctores da 
requisição, apresentou uma representação di- 
rigida ao governo imperial, ponderando os 
inconvenientes) que resultam para os corres 
tores de mercadorias da inteligencia dada 
pelo tribunal | do commercio. às disposições 
da legislação em vigor relativas as cotações 
officiges da praça. 

- Nessa representação observam os signar 
tarios quo dirigem-se ao governo imperial 
por ser de sua, competencia a solução que 
pedem, ' comforme a resposta, que ultimamen- 
te receberam: do tribunal do commercio, por 
ocensião de fazerem identicas considerações: 
O snr. Severino; da Silva pedio que a re- 
presgntação fosse levada ao conhecimento do 
governo. 

“O sur; presidente-da junta declarou que 
recebia a representação; mas que cingindo- 
se ao que dispõe, o art. 10,8 5.ºdo regimento 
interno. dos corretores, que trata das attribui- 
ções da junta, tinha por dever consultam o 
tribunal do commercio sobre o meio de satis- 
fazer a requisição dos signatarios, dependen- 
do do seu parecer ter a representação o des; 
tino requerido por sewintermedio ou pelo da 


junta. 
A, assembléa approvou à consulta, e le- 
vantou-se a sessão. sul nego 


( Co ti a). 


ne 


ea 
Questão consular 


Como «verão os seus leitores, realisou-se a 
noticia que démos nas anteriorés correspon- 
dencias: da entrada para o «Correio Mercan- 
tilv' de um portaguez; que , além da intelli= 
gencia e capacidade necessarias, não perten- 
cesso 4 diminuta fracção dos defensores do 
barão de Moreira. O snr. Mendes Campos, 
que'passa por homem honesto e inteligente, 
associou-se: empreza do «Correio Mercan- 
tilv, assumindo a posição de principal ge= 
rente e exclusivo 'director economico, debu- 
tando por cortar na correspondencia de Lis- 
boa aparte sempre parcial ciapaixonada com 
que é escripta com referencia o: barão: de 
Moreira; Em seguida transcreveu do «Jornal 
do Commercio» (facto sem precedente) as 
representações que os: habitantes do Porto di- 


ee e e mem 


ORATORIA: y 
' CA Ré a 
Quando o vento" da desgraça 
Nossas almas vem bhter, 
No coração imhgondo 
Nossa crença fallecer 
Nós sentimos; mas no ceu) 
Surge um astro.de repente. 
Mais brilhante que a manhã, 
Mais que o sol resplandecente, 
Esse mystico esplendor, 
Raio divino só : 
Que nos corações: aecende" 
Mais Pose Deus a fé. 
A duvida então s'extingue... 
Allumia e nos: conduz, , 
Ao lugar onde são justos, 
«aquella divina luz 
A Esperanca 
'odos invocam 
Celesto aurora, 
Por quem se doura 
Alegre 0 sol. 
Divina esp'rança, 
Dú-me constancia 
Pra minha dôr. 
A Caridade 
Caridade, és a virtude, 
Que afervoras santo ardor 
Nos homens, e os que sofirem 
Consolas em sua /dôr. 
Só por ti Deus se revela; 
"Tu inspiras santo amos, 
E a fé em nossas almas, 
Accendes com mais ardor: 
Quando o som da tua voz 
Por sobre a terra echoar, 7) 
Guerras, odios, cessarão,;, 17. 
Tudo em phz has de-tornar !º 


Ouvi piedosa, 
Mystica esp'rança, 
Alma que geme. 
Ah! d'este solo, 
Por teu encanto, 
Retira o pranto 
Da nossa dôr. 


É bout, 


Executantes 


f SOLO 
A exma sur? D. Bertha Soares Peixoto d' Albergaria. 
SOPRANOS 

As cxm sara 

D. Amelia A. d'Amorim. 

D. Beatriz Candida Baptista. 

D. Carolina Augusta d'Almeida. Ê 
. Ermelinda Pinto Leite. 1 

D. Guilhermina A. de Magalhães. ., 

D. Ignez Pinto Leite. 


sur. João Soargs do Meirelles. 


José Pereira da Silva Ribeiro 


D. Magia José de Magalhães, 


MEZZO SOPRANOS 
As Ex ri A 
D. “Antonia Maria de Magalhães. 
D. Cavolina A. dy Magalhães. - 
D. Izabel Maria Ócalloghan. 4. 
D. Marin Amaliá de Lima Larehier 


D. Marin Emilia Cabral. 
D. Maria Guilhermina d'Almeida Limi. 
D. Rita de Moura Coutinho. 
| CONTRALTOS 
As ex nro o 
. Adelaido Virginia Soares Chaves. 
Cacilda Pinto. e 
. Clotilde Morosini Podestá., 
. Delphina Ferreira Balthar, 5 
. Elvira Kobe. 
Julia Adelaide: Ferreira: de Meirelles, 
, Thereza da Costa Guilherme. 


DUDDDOU 


MELODIAS SACRAS 
VERSÃO DO ITALIANO | “ 


1.º— Orai, irmãos 
“PRBLUDIO E CÔRO 

Meus caros Irmãos, orai, vos diz a fé, 

Como valentes velai, tereis mercê. 

Aos dias trabalhosos, que termina amor, 

Agradavel repouso destina o Senhor. 


2 — Avé Maria 
ARIA PARA CONTRALTO 
Ave Maria, em quem a graça abundh, 
Comtigo é 'o Senhor, bemdita sejas: 
Entre as mulheres, em teu pudor fecunda: 
E teu filho Jesus bemdito seja. 
Santa, Maria, mii de Dens, implora 
Por nós benigna, o perdão que réus 
Hoje esperamos, e támbem-pediri 
Nos concedas em nossa extrema hora. 
3º— Anjo da Guarda 
TRECETO PARA DOUS SOPRANOS E TENOR 
Anjo da Guarda O bom Senhor 
Mystico guia, Cá m'este exilio, 
| Debil sou eu, Do seu favor 
Rege-me tu, Nuncio te fez, 


Provida luz, j Com ten conselho, 
| “Ab! sim, desperta, Ah ! sê propício 


vigiram a El-Rei e à camara-dos deputados, 
sollicitândo tom vehemencia a demissão do ba- 
rão: de: Moreira, publicando nos: dias 23e 
24 dous artigos em que mostra a inconve- 
niencia de voltar ao Rio de Janeiro o barão 
de Moreira. j 

O facto que deixamos referido é a prova 
mais significativa. do despejo e-do eynismo 
com; qué o barão de Moreira proclama que 
a guerra-que se. lhe faz-é obra de meia dus 
zia de despeitados, pretendendo assim fazer 
crêr que a grande maioria dos iseus'compá- 
triotas morre dê amores pelo seu probo e pá- 
triotico  consul, que; no exercicio de suas 
funcções só tinha em mira captar valiosas 
protecções em Lisboa para a seu salvo poder 
explorar, injuriar, diffamar e atraiçoar seus 
tutelados, 

E, desgraçadamente, as: provas de que 
aquelle foi sempre o desideratum do barão 
de Moreira estão bem patentes aos olhos de 
todos 'os portuguezes: que teem coração ver- 
dadeiramente portuguez: Essa escandalosa 
protecção. de pessoas muito altamente collo- 
cadas' attestam essa; verdade , mas tambem 
attestam que os corações d'esses protectores 
não são portuguezes, porque se o-fossem não 
commetteriam tal indignidade. 

Para nós e para os bons portuguezes bas- 
ta a, consolação, de termos ivisto provadas 
com os factos todas quantas queixas fizemos 
do barão de Moreira. O tempo encarregou- 
se e encarregar-se-ha de descobrir ;as;nójen- 
tas chagas: do consul portuguez do Rio:'de, 
Janeiro e. dos: seus decantados protectores. 
O vice-consul encarregado do consulado, 
geral anda; em bolandas por «causa de: re- 
clamações de herdeiros, cujas ;arrecadações 
ou foram omittidas na escripturação que! o 


»| barão de: Moreira forjára-nos ultimos mezes 


de, sua residencia, n'este paiz «ou paravas 
quaes não deixára fundos designadamente, 
Algumas: reclamações teem sido atendidas, 
por; conselho do snr, Castilho ou-por officio- 
sa intervenção. do encarregado de negocios, 
osqual provavelmente: nada terá informado. 
ao«governo, pelo receiô de desagradar aos 
poderosos e despejados protectores, compar- 
tes nos proventos illicitos da famosa com— 
mandita —consulado geral de Pontugual no 
Rio-de Janeito. , 
» Consta que os dous ultimos-paquetes trou- 
xeram immensa, correspondencia do barão de 
Moreira, com recommendações para se solli- 
citarem cartas de certos individuos mais ou 
ménos relacionados «com alguns dos: que no 
Porto se hão pronunciado com mais vebemen-, 
cia pela demissão d'elle (barão de Moreira). 
Conhecendo, como conhecemos os cavalheiros 
cuja acção se procura neutralisar por meio de 
sollicitações e empenhos, crêmos piamente que 


tanto mais tendo, como elles teem, plena con- 
vieção de-não serem infindados os clamores 
dós seus compatriotas no. Brazil. Obtivemos 
noticia de uma das cartas do barão, a qual 
começa pordar o tractamento de excellencia 
a quem nem a senhoria tem direito, con- 
cluindo d'este modo : 

«Pego ao meu bom amigo que não to- 
mie por bajulação o tractamento que lhe dou, 
pois não é mais que uma simples antecipa- 
cão do que merece — outros são titulares com 
menos merito e serviços que reconheço no 
meu amigo, e sem me attribuir grande va- 
limento, o mei amigo sabe que tenho aqui 
amigos que jámais faltaram aos appellos da 
consciencia e patriotismo de um antigo ser- 
vidor do Estado, » 

O barito;de Moreira conhece melhor que 
ninguem o segredo de explorar os fracos da 
fragil humanidade e a consciencia dos seus 
actos fal-o descer á mais nojenta-degradação. 
'Muito gratos estão os portuguozes d'aqui 
4 imprensa d'essa cidade e a todos os habi. 
tantes do norte de Portugal. 

O desanimo, a falta de confiança que se 
lhes notava na solução da causa santa ejus- 
ta que pleiteiam ; pelas vergonhosas protec- 
ções do governo portnguez, mudou-se agora 
em confiança e sem rebuço dizem: «Tudo de- 
vemos aos nossos irmãos do norte de Por- 
tugal.» ' 

Esquecia-nos dizer que está averiguado 


4º— 0 pão dos justos 
ARIA PARÁ BAIXO 

Israel o vinndante 

De manná se sustentou: 

Mas rebelde, mas errante 

Como reprobo acabou. 


“ 


O que limpo de peccado 
Esto pão polée'Gomitr, 
Oh! bemdito entre os bemditos 
Sem ter fim ha-de viver. 
5º—salve, Rainha 
QUARTETO PARA DOUS SOPRANOS; TENONX BAIXO 
Cox conos nd 
D'essa: bondade 
Ao que entre dôres 
* Perdido vai. 
No céu bemdita 
Nossa advogada 
O sinto fructo 
O teu Jesus, 


Salve, rainha 
Dos corações, 
Graça divina, 
Materno amor. 
A ti levantam 
Hymnos de dôr. 
Osfilhos de Eva 
Do triste solo. Cumprido o lucto 
Ah! volve os raios "A nós desvela. 
6:—Credo 
coro E 
Eu creio em Deus, Padrê omnipotente, 
Que é do ctu e da terra o Crendor; 
Em Jesus Christo filho, eternamente 
Unigenito seu, nosso Senhor ; 
Pro Espirito Santo concebido 
Da Nite Mavia, elle nasceu : * 
Por poder de Pilatos padeceu 
Morte na cruz, e sepultado foi. 
Desceu p'ra entré os mortos no inferno; 
Ão terceiro dia resuscito; 
E subindo depois no céu supertio ” 
A" direita do pai se foi sentar. 
D'onde, rei do mundo, vivos e mortos 
Ha-de, sim, um dia vir a julgar: 
E ereio no Espirito, oito Santo, 
Na igreja em tódo 6 Jogar, idade, 
Apostolica, única em querer 
Os filhós seus no seio receber, 
E no perdão das penas e das culpas, 
Ressurreição da carno que morréu, 
E duração sem termo do futuro 
Da vida que ha-do haver depois no ceu ! 
9.º — Padre Nosso 
ANIA PARA TENOR, COM COROS 
Padro nosso, que estás nos ceus, 


E afervora Hojo' p'rá mim. 
| Minha virtude. h ts oi 


Ao tou nomo glória incessanto ; 


não será facil demovêlos do seu proposito, | ' 


o rendimento do consulado portuguez n'esta 
côrte. : ROO, 4 

De 60 a 70:0008000 é a sua renda lici- 
ta annual. . 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LrsnoA n.º 133 de 14 de junho 


Oficio do vedor da casa real, conde da Ponte, 
participando ao ministro do reino que S. M, El-Rei 
o Senhor D. Luiz, querendo. concorrer para a sab- 
seripção a que actualmente se procede para auxi- 
lio dos asylos de beneficencia, o encarrega de man- 
dar entregar á pesson que designar o mesmo minis- 
tro, dez inscripções do valor nominal de 1:0003000 - 
réis cada uma, e com os coupons do segundo se- 
mestre d'este anno em diante, para serem averbadas 
a favor d'aquelles; dos mesmos asylos que mais 
necessitarem d'este benefício. 
MINISTERIO DO REINO g 

Oficio em xesposta no supra citado designan- 
do a pessoa a quem podem ser entregues as men- 
cionadas inscripções para serem applicadas segun - 
do as ordens de S. M. 

MINISTERIO DA FAZENDA |. 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
mez de maio. 1 De 

— Decreto nomeando uma commissão para pro- 
pôr nm novo systema. de policia e vigilanciá -nos 
portos é costas. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto rectificando a data que entra na me- 
dalhn de D. Pedro V, commemorativa da expedi- 
ção de Angola, e alterando a ordenança: das córes 
na fita da mesma medalha. e) 
— Relação de primeiros sargentos promovidos 
no: posto-de alferes da. provincia de Angola por 
decretos de 11 do corrente, 

— Portarias determinando que sejam isentos 
do serviço da armada ou fiquem sujeitos no mes- 
mo serviço varios individuos pertencentes a divyer- 
sos departamentos maritimos. 
— Ordem da armada n.º 69. 

|. MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticia de ter naufragado no dia 13 de maio, 
sogundo consta de noticias chegadas de Larache 
a Tanger, um bote pescador pertencente ao cahique 
ortuguez «Senhora do Rosario» da matricula de 
Ibão, morrendo dous tripulantes. é 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 
Ofiicio do 'consul dos Estados-Unidos d'Ame- 
rica no director de alfandega grande de Lisboa, 
participando-lhe que o presidente dos Estados-Uni- 
dos acaba de nomear um director geral das alfwn- 
degas no porto de Nova-Orleans, é que se estão 
fazendo os necessarios preparativos para modificar 
o bloqueio: Paquelle porto com o fim de permitir 
a sahida-e entrada demavios carregados n'aquelle, 
e mais um ou, doys outros portos, em epochas e 
sob condições que serão devidamente publicadas 
Grit 4 4 
“— Receita geral da exploração: do caminho 
de ferro do MOL COR semana de 22 a 28 de maio 
passado. 


contra 7 cus 
Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
respondente de Lisboa, mas fomos por .elle' 
prevenidos de que nada havia denotavel.» 
Hoje não se recebeu o «Diario» em con- 
sequencia de corresponder a domingo. 
Tambem hão ha extracto da sessão da 
camara electiva pelo mesmo motivo. 

“Dos mais jornaes que tivemos, transcre- 
vemos o que mais digno de menção encon- 
tramos. % 

O «Jornal do Commercior publica a se- 
guinte carta em que se dá conta circumstan- 
ciada d'um desastre acontecido á fragata D. 
Fernando : º 

Meu caro amigo. — Sahimos de” Goa 
no dia 12 de janeiro, chegamos a Moçam- 
bique no dia 11 de fevereiro, d'onde: par- 
timos no dia 21, sem novidade digna de 
referir-se. Navegavamos para a Costa V'A- 
frica Ocidental; quando chegamos 4 longi- 
tude de 38º55' E. e em 19º16'.8, prineis 
piou a levantar-se muito tempo e mar 
5 e 6 de março), de sorte que no dk 8 
reuniu o commandante conselho de officines 
e sesolveu avribar a Moçambique , porque 
o mastro grande se achava em muito mau 
estado e o do traquete completamente, po- 
dre e toda a enxarcia real em pessimo es- 
tado pela sua má qualidade. 'O tempo con- 
tinuou rijo, e no dia 9 ás 9 e meia horas 
da manhã ouviram-se dous grandes. estalos 
e logo em seguida um grande balanço ; de- 
sarvoramos. do mastro grande, que cahiu 


ea ee 
Que o teu reino venha aos fieis: 
Promessa foi por mercê santa. 
No ceu e na terra constante 
Seja. a nossa a tua vontade, 
Dú-hos o pão, quotidiano, « 
P'r'as nossas culpas o perdão, 
Como nós perdoarinmos 
As faltas a qualquer irmão. 
Desvia de nós todo o p'rigo, 
Livra-nos de mú tentação, 
Que nos arraste á perdição. 
8.:— Ave, estreila do mar 
DUETO PARA SOPRANO E TENOR 
Ave, estrella do mais, Nosso voto aceeito 
E'smãi do meu Senhor, Jesus terá por ti. 
Immaculada serva — O' Virgem Santissima, 
Os corações no ceu “Graça, luz, e amor, 
Guias por teu amor ; D'essa tua virtude 
Est'alma tão rebelde Inspita o peceador. 
Oh! retira-a da culpa E caminho direito 
E faz que abençoada Então ao cen irei 
Seja por teu favor: Ajoelhar rev'rente 
"Teu piedoso afecto Dos justos ao seu rei. 
As penas recompensa, 
9.:— No desfeito pó 
QUARTETO PARA SOPRANO , CONTER ALTO BAIXO, 
SEM ACOMPANHAMENTO 
No desfeito pó que envolve 
Esta vida, não serei 
Digno, como hospede, 
De receber-te, oiee 


« Que consola e absolve, 
Diz-me a palavra qual é, 
Que immaculada minh'alma 
Ficará por tua fé. 

10: — Lá no altar do Golgotha 
ARIA PARA SOPRANO, COS COROS 
Lá mo altar do Giolgotha, 
Sacrifica sua vida. 
Jesus, o homem que 08 poyos 
A salvar-se assim convida, 
Assiste á sua agonia, 
Por nós lá se conduz $ Y 
Sua mãi ajoelhada, ak 
De joelhos junto áemz! 
Os olhares que, então se volvem 


São vistas qne dão tormentos, 
Suspiros que então exhalam, 

. São concordes n'um lamento, 
Ella: que lhg dew o ser, 


, Suppor , porque não sabia se elle fai 


«concluida no fim d'este anno. 


sobre a borda, e quebrou por trez partes, [R 


levando comsigo o mastaréo da gata, e dei- 
xando toda a equipagem, como é 


gum grande rombo no casco, impelli 
algum d'aquelles grandes se 4 
em seguida fóra aquelle hospede, antes tão 
desejado e agora tão aborrecido. Um outro 
golpo de mar nos arranca o mastro do tra- 
quete com todo o seu panno, levando com- 
sigo 0 gurupés, e deixando-nos completa- 
tamente entregues ao rigor do vento e dos 
mayes. Para cumulo de desgraça , conhece- 
mos=depoi que o léme estava 'quebrado : 
só nos faltava fogo a bordo e algum' rom- 
bo no casco para termos a certeza de ter- 
mos só alguns segundos de vida! ! Mas a 
Providencia. ainda; nos tinha | reservado para 
outra occasião. N'este estado nos consenva- 
-mos por trez dias, até que no dia(12 o|: 
tempo nos deixou armar uma guindola; com 
ella navegamos á popa, demandando terra, 
fosse-qual fosse! Assim -ao-dia 
23, em que avistamos terra do S. de Mo- 
gambique'; porém” metteú-se “a noite, e no 
dia: 24 estavamos ao N. do porto, sem po- 
de ediindeinato fase tato Ingo 


commandante cofivocou novamente con- 
selho, de officiaes para se decidir o que mais 
convinha fazer n'aquellas. tristes circumstan: 
cias ;-o conselho resolveu que fossemos para 
Pemba, visto não termos léme nem panno, 
porque se o tempo augmentasse podiamos ir 
à praia e perder-se tudo e todos. A's.6 ho- 
ras da tarde avistou-se uma vela no horison- 
te, fizemos-lho tiros eás 7 já ella navegava 
para nós ; conhecemos então que era um va- 
por inglez,, Mandou-nos a bordo um. official 
para saber do. que precisavamos , e depois 
de informado: do lamentavel estado em que 
nos achavamos disse que no dia 25" nos pe- 
gava a reboque para Moçambique, mas co- 
mo o vento amainou um pouco mais, vesol+ 
veu pegar no reboque m'aquelle n i 
6 sli horas da noúte já à fragata, « T 
nando» deitava 4 e meia milhas. à, vapor, 
sem ter vapor. No dia/25 às 3:e um quarto 
haras da tarde fundeavamos em Moçambi- 
que, onde encontramos a «Jovem Carlota», 
desarvorada do mastro, grande. e do; de me- 


zena; o vapor inglez «Pantalon» sem léme 
e fazendo uso da machiha para esgotar a 


correl-a, porque vinha co 
Descontiava-se que fosse iajante». Até 
sai acontecimentos do mar, quê pouco. pó: 


ni tolingia A 

Da; «Revolução, de Setembro» :" 

« À corveta a vapor «Sá da Bandeina,» 
ultimamente lançada ao mar, ' já levantou 
mastros reaes. Vão muito adiantados Os seus 
trabalhos internos e affiançam-nos que es' 


e. ta. navegar para 
meiado de setembr: 


do estalei Eri leve estar 


« Vaicentrar: corveta «Nova | 
Gla-nda dosnit E fi ntnobnog 

« O cavername:do novo vaso que SM. 
denominou «Infante D. João,» está muito 
adiantado. Dizem os entendedores que este 
navio fica muito elegante e solido. »+7 

Da «Opinião»: vitoole. prismas 

“a Fallecewa noute. passada a exc."gnr,* 

D. Isabel “Telles daSilva, condessa de: Pe- 
niche, filha dos 3.º marquezes do Penalva 
eviuva desde 10 de março de 1824, do 2.º 
conde-de Peniche o'snr. D. Manoel: de 'Al= 
meida e Portugal Noronha, com quem casára 
a 22 de fevereiro de 1816. so 

« Nascera a snr.* condessa a 1 de nóvem- 
bro de 1799, contando desta sorte perto de 
63 annos. Era senhora muito affavel e cari- 
dosa, merecedora das'sympáthias que gosa: 
va. A sewestimavol filho o snr, conde does 
nicho damos os nossos pesames pela dôr “quo 
mesta hora o opprime. ' 

« Faleceu tambem ante-honte o snr, Mom, 
raesSarmento: secretario do snr, conde das 
Galvêas e administrador dá sua casa. 

« Baixow' ao tumulo airida moço, pois con- 
tava pouco mais de 50 annos de idade, ti 
nha muitos e dedicados amigos, que deploram 
asua falta.» io j 


no dique m: 
, del 


; ———— I 
Um cavalheiro que por sua posição e in- 


E 


1:5/Estes applansos significam 'a sincera ox- 
plosãodesenthusiasmo 'da parte de: um gran- 
de;numero, e, ao mesmo:tempo, da:parte-de 
outros; - meio politico atinente a firmar 'no 
animo do joven Rei o vigor necessario pará 
proseguir nocaminho que suppoem ter elle 
encetado quanto politica actual: voa 


a apparecer tal ou qual actividade-nos diffe- 
venites campospoliticos: Convidar 
ptos, procuram-se adhesões novas, “e 


phale chamada indiferenem. | 10 


progressista; o 
vimento politico. «sim» 


daria ? 


ganisar-se comtal robustez que, possam levar 
a caboia grandiosa missão a que devem obri- 
gal-os'o'moto-da sua bandeira ; 'desejando; 
poriisso,- dar ao'seu partido; “como uma “das 
pedras angulares delle, ia participação activa 
nostrabalhos ministeriaes'do Er 
em-que;acima fallam To: 


dade-ide varias infelicidades politicas, recejam 
colligar-se estreitamente'e perdem muitaforça 
n'este caminhar desnonteado;, ainda; que; ás 
vezes; se ligam para: derrocar'o 

= | mata. oo cobng! abs 


tiam'o chaveco ministerial ficaram desarvora: | - 
das'e rotasma 'p À 
elevaram-no 4 cathegoria de verdadeiro «Merc 
rimac», “Tractâm;/não obstante, «de reparar 
as avarias e'aprestar-se: c 


sista leve“po: 
| para a pasta do reino o snr. José Esteyão! 


“| visões, mas dado o caso con! 


* | pensando lisobgear El-Rei. Este, porém, tra- 


é Lisboa, que 
sigpatura X. 
m que fo- 


nos parece dever satisfazer besos leitores 
pela dignidade e prudenci que é es- 
cripta, dar-nos-hemos sempre por muito ob= 
sequiados, quando, qualquer cavalheiro se 
nos dirija, informando-nos* do: que politi- 
camente se passa na capital, prehenchendo; 
o systema que temos constantemente manti- 
do. Assim teremos occasidy de dar maior 
somma de informações aq. publico, apresen- 
tando lho diverssdado de O reclação” desa- 
paixonada. 

Agradecemos: muito no! nosso “oorves- 
pondente-oxtiaordinario: ev muito! folgare- 
môs' que' continue a honrav-as nóssas: colt- 
mOnAS: 1 ii f gire agoh Eº 

ad o «nim for sb a 
Lisboa 13 de junho: 

vp ob (Carta pastroddan o 0000) é 
BiRei tem ssido-victoriado' nos  espectacu- 
los aque concorrere cuja receita é destinada 
a occorrer ás despezas'dos'novos' asylos: 


Ao mesmo tempo observa-se que-começa 


despe-se, 
felizmente, essa esterilisadora camisa de Om- 


Um eloquente orador é, quanto ao partido 
espirito de-uma parté”do-mo- 
o pm ft 


“uu Quetimy Porém ter esta labutação parti 


1 T 
“Quanto 'aos-progressistas ;pretendem' or- 


r'eminente 
Iremos O 


* Quanto 'a0s' demais: Iuctam na” contrarie: 


inimigo com 


tas! Db oh sorup 


e > - 
“As maus de guerra politica que acommet- 


leja dasirmãs de caridade e 


a o-combate. ou 
como disse, opartido;progres- 
dianté os seus intentos, entrará 


“Caso: bia 


O sur. Braamcamp não muda para outra ca- 
deirá; doente: e sem ambição, anceia pela paz 
da vida particular; 1 usem e 
Osnr: Horta, apesar de rogado instante- 
mente, não vai de novo oceupar a/cádeira'das 
obras publicas; oppoem-se-lhe "o proprio”brio 
e pundonor: suppor-se-ia que elle tinha saz 
hido- para entraropportunamente, como actor 
de comedia: ministerial, “0105 chsos atuo 
O vento da politica póde;-de um a'outro 
momento; dissipar a possibilidade d'estas pre: 
trário; acho 
mau'que o'snr. Horta não entrey quanto-é 
conveniente que o snr. Braamcamp saiha “de 
gabinetes! 1" 184 cab nos of 1 
“ ElRei dizia, ha'dias; deste último: «Em 
quanto os outros fallam, 'medita “e' trabalha 
elle». O povo diz o mesmo; 111 
Póde tambem acontecerque o gabinete não 
sofiiu alteração, e até que ellédesabe, não obs 
stante as previsões contrávias mais bom fuma 
dadas. Outra vez fallaremos d'esta hypothese 
o huns consequengias, 
A camara dos dignos pares, que parecia 
ter dado o bastão do commando' ao snr. Avi- 
Ja, vetiron-lh'o, não o nomeando. no primeiro 
escrutinio para a comissão que dai&' pare- 
cer sobre o projecto relativo''ao ensino, A 
moderação d'este cavalheiro foi reputada como 
fraqueza. lg f arg 
Nodiade S. Fernando apresentaram-se no 
Paço, por decasião da reunião que alli houve, 
varios cavalheiros; com a gran-cruz sarda , 


zia-a austriaca. ! , u 

D'aqui vieram illações: quanto aofaturo 
casamento: “Vem sido uma: lueta; pentinaz. 
Diz-se que El Rei escreve e fecha de seu pu- 
nho;as missivas que respeitam a este assum- 
pto. Esteve quasi resolvido pelacasái d'Aus- 
triá, mas a actual probabilidade é toda para 


dependencia: está perfeitamente” habilitado a |a Sardenha. Iogut 
apreciar o n'osso estado politico com im:| !N'este como n'ontros. assumptos olha-se 
a e e A o e mg 

Quê martyrio sofrerá ! st D. Norbertw Candida Pereira de Souza 

Em sua dôr máis misera, | D. Rita de Mouxa Coutinho a 

Outra mulher, ol! não hai D. Virginia Martins da, Costa, 5 

Mas pende 'o Christo examime, me cs y; 

O martyrio secumprin; TENORES al 

Mais pungente, certo a Virgem Osenrs: — Pre 

Dentro do peito o sentiu. Carmine Alario 

O" tu, maior dos martyres, Domingos Gonçalves | aii edu O 

Dos seraphins, sim, emncede Eduardo Augusto dg Silva 

Que de tanta'dôr e jublito Guilherme Piment o 

Nós proveinos, qual provuste ! Heitor Guicha Ni ci 

+ Erao Pai, “io: Pilho, do Santo, Henrique Teixeira, Núnts 

A implorar-lhe mercê. Jono Cardbro “Cromo 

Voltaremos nosso canto! José da Conceição dos Santos: 

a ; João Marques Nogueira Lima k 


Coro a 
SOPRANOS 1.º E 2m. 


As excm nr « 4 
D, Adelaide: Virginin Sonres Clinves 
D. Adozinda Martins da Costa, 
D. Amalia Augusta da Rocha 


D. Ameliay e Migalhãos* 


A, 

D. Antoniá Mari 
D. Arminda do Amaral Botelho 
D. Arminda Pinto de Magalhães 
D. Bentriz Candida Baptista 
D. Bertha Sunres Poixotod' Albergaria 
D. Cacilda Pinto 
D. Carolina Augusta d'Almeida 
D. Carolina A. de Magalhães 
D. Carolina Pinheiro Corrêa: 
D. Clementina Ei Coelho Leite de Castro 
D. Clotilde Morosini Podestá 
D. Delphina Ferreira Balthar 
Bupia plo, Pintor o uso 

. Elvira Kebe s 
D. Ermelinda Pinto Leite 
D. Guilhermina A, de Magalhães 
D. Ignez Pinto Leito 
D. Izabel Marin Ocallaghan 
D. Izabel Maria da Rocha 
D. Julia Adelaide Ferreira de Meirelles 
D. Julia do Amaral Botelho 
D. Leopoldi 
D. Maria 
D. Maria Flora 
D. Marin Emilia € 4 
D. Maria Guilhermina d'Almeiiw Lima 

. M José de Mngalhites 
D. Maria José Valente Alten 


jo) 


Joho Sotres de/ Meirelles 
João de Souza' Johnston 
José Gonçalves Vasco Junior E 
José da Silva + eM 
José dos Santos Coimbra ukiaaesT it 
Manoel da Fonseca Sampaio gusmçt 
Numa Jorge de Carvalho da Silva Malta) | 
Santiago Begonha fair? ot] 
Silvestre d'Aguiar Bizarro 
Theotonio José Pereira. - 


BAIXOS k 


Os snes. : 
Affonso Pinto da Gama Lelo 
Alfredo Allen ; 
Antonio Caetano Ferreira 
Antonio Ferreira 
Antonio José, Duarte Guimarães 
Antonio José Soares Teixeira Junior 
Antonio Maria, de Magalhães 
Augusto Ferreira Quiques 
Constantino Antonio, Gomes, 
Chinrles Chambers 
Evaristo. Lambertini 
Francisco Annibal: de Souza Larcher 
Trance sd dm Santa do 
Guilherme Quintino Alves de Souza 
Henrique Carlos da Miranda. 

ei 


uAf 


y at 
Henrique Carlos Meirelles Kendall. * 
Isaac Newton br 4 
Jonquim Braga, s 
Joaquim Antonio da Racha. 


rca EDS A 
oe] ri "Amorim Junior 
Marcos RONAROO ne 
Roberto Lim Barreto. k 


-— 


muito 4 opinião 
favoravel a esi 


i 
der- t 

e 
indi dl 


ser, 


mas de caridade; lago retirá aarpis 
augmentavam os impostos, ainda ha pouco re- 
prime com energia os tumultos, faz tremer a 
camara dos dignos pares, sofireia:a dos 'snrs. 
deputados; ganha proselitos, aviva as Crenças 
pee ete, ete..) , 


or“agora a occasião “boa para isso, “e, 
A erátido ser taxados' do exaltado e! do 
Gxaltamos"os outros, esperamos que osócego 
esteja bem consolidado para então emittirinos 
amossa humilde opinião sobre os tumultos que 
houve nesta 
calisafuiaemgor sent 


monstruoso processo: Póucas' vezes 
tistica criminal do nosso' paiz'apparecerá um 
processo como este, que comprehendia 22! 
réus (dos quaes 5' já morveraim); e instaura- | 
do ha'6 anhos, o que, seja dito em abono" da | 
verdade; prova "a celeridade da acção da nos: 
sa justiça sobro 
dos réus' ex:oficio 


Por ultimo direi que geralmente se fazem 


| duas observações quanto ao governo actual, 
que me parecem justas. E' a primeira que 
nunca houve outro mais feliz e a segunda que 
deve tal felicidade peinicipalmentesa-ter) sas) 
guido as indicações rasoaveis da opinião pu- 
blica, amoldando-se ás conveniencias. 


Agora corta a machado a questão das ir- 


pesar de tudo; iporóid, nada d'isto é filho 


de alguma cabeça politica eminente. Alguma 
a bastante trabalho, e, mais que 
tudo, afo) 

ção politica, 
muito. 


tuna, teem determinado esta situa- 
que, havendo juizo; póde durar 


Perminamos"dizendo que 'tudo' o que ast 


severamos n'estas correspondencias:é filho de 
nossas apreciações 'pessones, que não tendem 
a fazer politica.': sete E 


Poreste motivo não responderemos a qual: 


quer observação que'ellas: suscitem. Pense 
cada um o que quizer. 


i x 
TT T—— 
Provincias 


vesh 


LAMEGO 14 DE- JUNHO (Dô nosso 


correspondente) Depois "da nossa ultima 
correspondencia ainda não tornou aber alte: 
rado:o socego:publico'e erômos que o não será 
mais: Asacertadas providencias tomadas pela 
- | camara e authoridades sereneram “os animos 
dos exaltados; vivendo todos na esperança de 
"| Qque"as suas justas queixas serão attendidas. 
Agora é aos-poderes' superiores a quem com 
pêtefazer"o 'resto. Convençam-so por uma 
vez de que os povos, e; principalmente, o d'es- 
te desgraçado concelho, teem razito de “quei- 
xw;“ouçam os seus pedidos -o"'attendam-os 
como 'devem ;-de'resto “tudo irá bem. Ainda 
tinhamos a fazer algumas reflexões sobre'o 
que deixamos dito, porém ainda não achamos 
não, 
que j 


terra e sôbre 'a sua "verdadeira 


molasesvga OF. " 


Terminorr hontem; a” audiencia do julga- 


mento do cólebre ladrão Bandarra e da''sua 
quadrilha.» Levou 5 dias a discussão d'aquelle 


f r 


nã estas 


riminósos. Foi advogado 


, 


y procuron, mias debal- 


de, ehabilitar, perante sociedade; aquelles 
individuos ha tanto tempo reprovados' pola | 
opinião publica; Accúsados pelo digno dele- 
gadoso"'snr:'"Ohampalimand, “que, 
curso” despido, 'sim''de- ornamentos de orato: 
riay rúás rico derconclusões, forte, incisivo 'e 
cheio de argumentos indestructiveis, mal po: 
dia-o enr; Moreira'contaricom outro resulta: 
do senão 'aquelle “que teve. “ Ao jury foram 
propostos 214 quesitos; 
dir 15 horas é cuja decisão temos geralmente 
ouvido elogiar, tanto mais porque n'esta cati- 
“|say além' de todas “as dificuldades com que 
o jury tinha a lutar, tinha ade avaliais 'pe- 
las poucas provas-que havia, a criminalidade 
de 17xéus, sendo alguns mais criminosos do | 
que outros, 

Não ficou, comtudo, satisfeita a opinião | 
publica com a sentença do digno e aliás inte- 
gerrimo juiz' to sim “Pelisberto “Antonio de 
Campos, e de facto parece que s. exc.*, cum- 
EUR 


, Ruth dis: 


ue levaram a deci- 


o lei, na parte que a mesma deixa ao 


seu arbitro. como julgador, foi pouço rigoro-, 
so) para uris eopouco; benevolo para: outros; | 
pótico  irigorosd principalmente.com o Ban+ 
darra, chefe da quadrilha e! homem geralmen- 
te execrado; é ninguem deixará de pensar que | 
10 annos de degiedo; para a-Africa Occiden: 
tal não foi castigo sufficiente para os muitos o 
hozrendos crimes que semelhante monstrotem 
praticado; principalmente tendo-lhe ojury. da 
do por provados todos os crimes de: que era 
accúsado.; E'ideorêr que. a Relação, aonde ! 
hojo existem: dous juizes que já o foram d'es- 
| to» comarica «e «que sabem 0º terror que aqui 
inspira,» este bandido, aggrave: a pena e nóé 
livre de 'o»vermos: ainda: aqui à passear. 


! Finalmente, parece que vamos ter cemites 


dr: Miguel Moreira da . 
Fonseca, "que, com' tados'os recursos que! 
dá o sen vasto talento) 


“| cional lhe consagra, podiam levar'ao'paleo do 


car 
em 


h 


prestação de 5005000 ann 
ra dará durante 8 annos. Concluir-se-ha a 
obra? perguntam muitos. Crêmos que sim. 
Na commissão vêmos pessoas respeitaveis e 
|quesfarão storos os esforços por bem desem- 
penharem aquillo de que se encarregaram, 
mesmo para-dissiparem certas apprehensões, 
quiçá injustas, que un dos nomes possa por- 
vi ui o 
tu rara EL para Lisboa o 
exc.mº snr, José Izidoro Guedes, que ha tem- 
pos aquise acha. S.exe:* foi por Úastro Dai- 
re, onde foi immensamente obsequiado em 'caz| « 
sai do snr.-João de Figueiredo. Aosiaetós de 
philantropia praticados por“s: exc.*, durantê 
aisua-estada aqui, temos“ avdar conta dv ulti= 
mo; que foi ainstituição deuma eschola de 
canto na-phylarmonica' paga á sua custa para 
ser frequentada por todos os individuos sem 
distinção, quo quizerem aprendor «mrsica. 
Esta acção é 'mais: uma: prova; se tal prova 
fosse precisa; do quanto s. oxc.* deseja” en: 


VOS ; 


blica, que, sem duvida, é rio digno d'esta terra. Esta malfadada obra, se a do qui 
no enlace. “| sempre cheia de estor: 4 
ttei e géViol 
d 
el 


grandecer a terra aonde nasceu. é 


Por hoje nada mais ha. 
1 f 


vai concluir-se. em que tomavam 


que a cama- 


da 2.º parte, o 8 
do camarote n.º 1 
ó a, que publicamos logô 
em soguida ao programma, na qualás recor- 
duções que se prendiam com a festa e com o 
generoso sentimento que a determinára, asso- 
ciou os louvores, mais que merecidos, 
nhoras que, tomando parte n'ella, lhe de 
elevação e grandiosidade do effeito e da signi- 
ficação. Isaias 

“E que para as grandes o elevadas aspi-|' 
rações em que; espirito toma as suas pro-|s 
porções de infinita sublimidade só o goração 
das senhoras sabe adivinhar e dizer toda a 
póesiado sentimento. 11: 
Seina'morada eterna dos justossitogratas 
as homonagens"sinceras “de gratidão er sau 
'dadevãos:que'sforam no'mundo os mimosos 
dabemquerençay-a alma do Senhor D.Pedro | 
Vodevia-hontem juntar é gloria intinita-da 
bemaventitrançã o contentamento "de vêr que 
as'suas virtudes foram comprehendidasn'este 
mundo e a lembrança d'ellas ainda é tão pode- 
rosa que produz manifestações como a 'que: 
hontem illustrowos annaes-do Porto, 1 

A direção e commissão da Sociedade: do 
Palacio de Crystal “viram brilhantemente co<|' 
roados os seus desejos, para que'muito efficaz- 
mente concorreu o snr. Alfredo Allen''com 


"NOTICIARIO 


Concerto monumental. —A noute 
de hontem 'ticará inemoravel nos annaes do 


Porto. 1d) 


10 concerto que no theatro de 'S. Jotorea- 
lisou a direcção «e 'commissão da Sociedade 
do Palacio de Crystal, em favor do fundo des- 
tinado:ao monumento de D.Pedro V; de'que 
a mesmã sociedade tomou úiniciátiva, e que 
vai erigir-se/junto (do local em que «aquele: 
muito amado; Rei inaugurou, “eim 3-de setem- 
bro ultimo, 'as obras do palacio de crystal, 'é 
um: dos; acontecimentos" que na “historia do 
Portó oceupará uma das mais brilh 


ginas:) 


71 Oveoncerto;, como: festaomusical; 
destes-factos, quasi 'phenomenaes,tão' raros, 
como-raros são os sentimentos:e motivos que 


lhes dão origem. 


“N'esta cidade não havia! 


19 qua: y 


antes pa: 
fimpit. 
éium 


exemplo de cousa 


| os orchest 


igual oi parecida, e tarde 'ou nunca: se repro- 
duzirá ! ebelie 
“1 Só a memoria abençoada  de'um Rei'como 
D. Pedro V-e a'saudosa veneração: que; como 
tributo perenne, espontaneo, o sentimento na- 


theatrade S:! João senhoras: e cavalheiros 
nunca pensaram, “decerto, em tab 

O concerto foi em tudo um acontecimen- 
tó extraordinanio, reflectindo:se em toda a 

grandeza; q, elevação da pensamento que, 
ses «como -um perfume «de: saudade, “do 
meio da -magnificencia: do; quadro. 11» «obil 
º O, palco; do. theatro; foi transformado ém 
salão, -adurnado 'com:iintiito | gosto; e elegan- 
eia; vendo-se collocados;-mamais convenien- 
te disposição, lindos e rarissimos arbustos em 
Vasos, 


je 


Bo) 


' 
do 
que seyachava no; furido;-e;os-cantoves, se- 
nhoras/e-cayalheiros, -oceupavam as; fileiras 
de cadeiras, dispostas na ftente da orchestra: 

v:Doslado! esquendo! collocaram-se emlinha 
as 5 senhoras que tocavam harpa. 07141047 


de Ferveira'e ahi's 
so uma grando commissão”, sendo n'essa mes- 
ma oc 
que sehavialn' dirigido 4 camara é 0 snr/vis- 
córide de Lagoaça como presidente da imit= 
nicipalidade para fazerem a escolha dessa! 
grande comissão... 


mou lugar n'umar-bancada to 


incessantes esforços e com aquella! vontade: 
inabalavel; que'costuma empenhar-se-em tudo 
que tem um fim alto, nobre e generoso. 
Monumento a D. Pedro IV. — 
Reuniram-se hontem na casa da camarg'os 
actuaes: vereadores -com “os 'cavalheiros que 
tiveram o: pensamento de promover-o levan- 
tamento-de um 'monumento'a 'D:' Pedro IV 
e'so dirigiram &'camara para de accordo'com 
ella-lovar'ieste pensamento 4 realisação: Ess 
tes cavalheiros são os snrs. barãode S Lou 
irenço; Duarte" Guilherme-Allen, João Amt: 
nio-do Moura, João Luiz:de Mello; Joaquim] - 
Nogueira Gandra, conselheiro:José Lourenço 
Pintoy/e'Josó Joaquim Esteves: Mosqueira.": 
O pensamento 'que tiveram coincidiu com! 
oque tambem já tinha tido “a /exe.m: cama- 
ra, “que na “sua ultima cvereação | sevhavia 
oceupado d'este assumpto = + “7 cmagu o! 
“ Para “a reunião “que hontein' teve lugar] 
nos] do eoricelho, por convite davexe.!s|| 
camara, foi tambem convidado lo sm! conde) 
olveu que: se nómeas- 


ão escolhidos tres“dos cavalheiros 


ant 


«havia 


digm cons 
» rApresentaram-se 08) riscos: que -. 


bral 


nha u 


“1 Ailluminação brilhantissima, entornando | 
torrentes de luz sobre o quadroem: que-a 
variedade e belleza das toilettes refleetia uma 
| expressão encantadora, davam ao; todo-uma 
feição deslumbrante e indescriptivel!"; 1º) + 

«E inutil dizer-se que estâvam aecupados 
| todos os camarotes, e na: plateia; que eratoda 
uma, não havia o mais pequeno espaçã livre. 
Era grande o numero de senhoras; que-oéen= 
pavam lugares na plateia; e que asgim crealças 
vam-0-luzimento da reunião tão múmerosa 


como distincta. 1,» 


O concarto foi afiel excaução do 


ma que publicamos. em folhetim. 


* E quasi impossivel notar o que'mais so! 
bresahiu, porque á grandiosidade da muzica 
das difterentes peças: assotiouise a força de 
vontade com que senhoras é homens! se em- 
penharam para que vexecução: a fizesse valer. 
das pegas eram instrumentadas. 
bini; quen'este seu trabalho e nó 
bem eúsaiado' do” concerto. Idew im novô é 
sewincontestavel me- 


+ Algamas 
pelosnr: Dul 


brilhante testemunho do 
recimento. and 


* O concerto terminou por uma phantasi 
sobre motivos da «Elégian de Casella; +“! 
;- "Esta peça foi, por certo; a mais symbo- 
lica e significativa do pensamento triste ei sau- 
doso gue se associava áquella festa, que: bem 
podia: denominar-se na festa da saúiade» | 
«A música foi traduzida por 9 concertinas, 

7 harmoniflutes, 5 harpas e 6 ivioloncellos: - 
A! poesia melancolica da elegia juntava- 


re 


“Orchestra. 


Os snrs, ct 
Albano Lad TE vô 

ntonio; Alves, reu ' 
Antonio da Coat veia ie À 
intonio , Estanislau Canedo, ad 
ad poa de Souza ço ! 


. Antonio de Araujo 
Arnaldo Novães Guedes Rebello 
Augusto de Almeida ne 
Caetano” Pedro de Oliveira ' 
Domingos Candido de Almeida Ribeiro 
Domingos Cardozo Jo) 
Eduardo Cândido de Castro Mello ! 
Eduardo da Costa Oliveira “7! 170 
Eduardo de Oliveira Basto 
Philippe do' Sucramento * 
Gaspar Avellar - 
Germano * assgoram 
João Alves Pereira Canedo Junior 
João Baptista Barboza 
Josó Julião Landeau 
João Pyrolyi msi .ismts ' 
Joio Teixeira : 


José Ernesto de Alh 
José Pedro de Olivei 
Leopoldo Americo Migueis 
Manoel Thomaz Amador 
Padre Domingos Coelho Mourão 
Theodoro Gassmann de Chanteau 
Tito Jorge de Carvalho Malta. 


VIOLETAS | 


Antonio ghosó: de Paiva: 
Augusto nrques 'Pinto 
ento dy a Sant 
Carlos Hpanboo 008 Ui é 
João José de Freitas . uz 
Joaquim da Costa Ximenes 
“Joaquim Damazo y 
Remão Gil Ribas. lia 


“ VIOLONCELLOS 


“Alfredo: Allen ndo 4º 
Antonio José de Araujo n 


Antonio Maria Amsoios o 
João Antonio de Miranda Guimarães 


João Antonio Ril 
Joaquim José os 


José Pereira da Silva Ribeiro 


CONTRABASSOS 


Antonio Fraga 


Jacintho José 'de- Medeiros 
José Justino Agnello de; Almeida 


José Antonio Maria da Costa 


Luiz Gonzaga Marques 


Manoel de Souza: Cárque) 


FLAUTAS 


Hypolito Medina Ribáé 
Jorge Smith. 


Narciso, Pinto Leitão tl) 
Ramsey Dow. BANDAMARCIAL 
FLAUTIM OW exceutantes, , 
REGENTES 
João Corrêa de Meirelles. [ 
E João, Nepomureno Medina de Paiva, | 
OBOES + Nicolau Medina Ribas. . . 


Manoel Velasco 


Pedro Corrêa de Meirelles. 
CLARINETES 


João Emilio Arroio 
José Antonio Porto. 


FAGOTES 


Antonio Maria Castilho 
José Carlos Arias 
José Lauriano Martha. 


= (Saxophion) 


Pe] 


|, CLARINS E CORNETINS 


José Manoel Galhano 


Francisco Antonio Ximenes, 
/ 
"TROMPAS 


TN 


Antonio Lapier Badon' 1 


Eduardo Cesar Covet 
Jusé de Sonza 


Miguel Corrêa de Meirelles. 


program- 


a 


taveis para se constituirem em commissão au-| - 
siliadóra a fim'de promoverem igúnlmente a 
siibseripção: “para 6 Projectádo monumento, 
devendo” ser escolhidas as' que estiveram io) 
memoravel cerco d'esta cidade. For umarex! 
céllente resolução; queinãopóde deixar dá pro- 
duzir |proticuos resultados: ! 1141) 1) ovisoan)]) 
* »A inauguração deverá éter lugar no diá 
9do julho, porser o anniversarioda entrada: 
do exercito constitucional 'esta cidade. «1.» 
Hontem 4 noute tenniram-se às cavalheis 
ros'a-quem foi commettida a!escolha da gran- 
de commissão, e eram os-snrs; visconde de 
Lagoaça, barão de S. Lourenço, José Lou=: 
renço Pintos José Joaquim” Esteves Mosquei- 
ra, osquaes hontem; mesmo fizeram essa; esco- 
ha. tom o abubimirstai ateu amo! (4 
Segundo nos consta, ficaram hontem apu| 
rados parg-asgrande commissão-os'snrs. ou! 
jos nomes damos abaixo ,'mas parece que 
ainda Se lhe addicionarão mais alguns nomes.) 
Nasegunda-feira deverá-reunir-se a grans 
de commissão na" casada camara para se dar 
seguimento aos «trabalhos, 
Eis-a lista hontenr apurada; para argrans 
| dé" comissão 2» M nisso doquu O 
“' Adriano do Abreu Cardozo: Machado 
“Alypio Anthero da Silveira Pinto») 
Antonio Angusto de Souza Cirne 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha 


agf 


De ODp ie 5 eai 


Luiz Valentim do Carvalho 4. 
- Thomaz Pereira da Costa. 


lag “TIMBALES 1/0 


João Ferreira Lopes: 
Miguel José da Silva: 


ORGÃOS EXPRESSIVOS 


Antonio Moreird o esses sa 
Antonio Sol 7 tuzos. 

'osé Justino ello de Almeida, 
Theotonio, E Sa K a, 


DIRECTOR E ENSAIADOR 
Carlos Dubini. E api 


= mh otais , Y X 
Poesia recitada pelo snr. Antonio 
Pinheiro Caldas 
Dou Pepno Quiro, esse fito modo, » 
Que um grande nome a Portug go! 
Ainda vive das passadas gló 
Que ao mundo a Fama, com 
errdisl Larga dt 
Mal sne do berço, 


nu eirgho) nf pix 
Ibuciando apenas, 
Aprende intacta à paia pu Á 
Escravo d'ella, em toda a parte via 
Um povo inteiro idolatrando o, Rei! 
db bmÃ ) 
Que Rei aquele! que paixões !: que vida ! | 
Quem mais sob'rano sc ostentou' júmais ? 
No horror da peste nos haspitães' descondo, 
Ganhou mil c'rôas, suúppluntou'rivass E | 


tuga 


instê 


«no Luizy 
«inluuiz 


“1 LaiziJosé Nunes. 190 0) 


| - Vicente Jóséde Carvalho Vieira 


Mas, ah! que é triste; . 
Inda tão joven, lá 
— Se o choram ricos, nem um 

Deixou no lucto de mhonbrar seit” 


Ruchemas às templos, negteja 


q Por largos tempos, 
« Um povo inteiro suffr 


Agora resta levantar, bem” alto, 
Um monumento d'eternal fulgor, 
Que aos evos riúbtre. qué (so haviá/um Pero, 
Havia um povo p'ra tamanho amor 

gal o e cad 


Entonio Cardozo e Silva 

Bnio Ferreira de Macedo Pinto 

jo Ferreira Sarmento Pimentel 

pio Ferreira da Silva Brito - 

onio Gomes dos Santos. 

Amtonio Joaquim de Oliveira e Castro 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco 

Antonio José Cabral 

Antonio José Gonçalves Braga 

Antonio José Pereira Leite 

Antonio José Teixeira Folhadella 

Antonio Luiz da Silva 

* Antônio de' Moraes | x! 
Antônio Philippe de bi 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 
Antonio Ricardo Graça j é 
Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho 
Antonio RodvigiiesNaues 
Antonio da Silva Péreira de Magalhães 
«Antonio Sogrês de Oliveira, 7; 0)s» 
Augusto Cesar Cau da Costa 
Barão de' Ancede* ug q 
Barão de Lordello 
Barão de Massarelos 

» Barão da Nova Cintr; 
Barão daSilva | «1, 
Barão do Seixo 5, 14 

“Barão do Vallado, jo 
Bernardo de Lemos Teixeira Aguilar: 
Bernardo Pereira Leitão 
Caetano José Ferreira 

» Conde de Bretiandos 

* Conde de Ferreira 
Conde de; Rezende 1 
“Conde de Samodãos 
Conde de Terena... 


cobius 


Constantino Antonio do Valle Pereira Ca 


POERI sato  DNZI 
+ Cornelio Stemr, sino 17 4 
Custodio Teixeira Pinto Basto ,,; 151111: ]]» 
D. Francisco Corrêa. de Lacerda. o. 
“Domingos Manoel Barboza Brandão ., 
Elias Eloy de -Abreu Tavares of 
«Florindo José. Teixeira. de, Carvalho: 

» Francisco. Faustino da, Costa (1 1592 
«sF'rancisoo Ignacio de Souza Albugherque. 
Francisco, José, Pereira, gu tos 
+ Franeisco José Pereira Honta 


'! Francisco, Lobo de As 

«Francisco Xavier Fenveil 

» Henrique Carlos, de Miranda, 

"A, de Souza Bandeira , 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto 
«Jeronymio. Philippe Simões |. 


A 
«Joaquim José Corrêa -de, Vasconcellos 


«Joaquim José Gomes, Basto é 
Joaquim Lazaro “Franco 
'! Joaquim, Pinto da, Fonseca, . 
-inFoaguim- Pinto Leites, tiosdosy 
«Jonquini Torquato Alvares i 
«! Joaquim Velloso da Cruz o! 
« Jorge Vidigal da Silva 
João Antonio Mançal 
«João ;Antonio-de Souza Guimarães 
1 João Baptista Bibeiro «5» 
João Marinho Alves. 0). coiso 
-JoRo Manoel de Almeida Moraes Pessas. 
João Pintode Faria cash Ion 
»-João Rodrigues da Fonseca 
José de Almeida Campos Junior ojos 
“oJosé Alvo Pinto Balsemão, (1 nif 04 
1 Jose ide) Azevedo: David», ny ul 9% 
rJoséi de: Azevedo Pereira é Silya 
iv José Caneio Freire deLima « 
José Duarte: Coelho + mui 14 uai 
«sJosé Ferveira dos Santos Silva «ui. vm 
«José Gomes Monteiro 3 
José Gomes Ribeiro Galvão. . n 
José Luciano Simões de Carvalho 
«José Maria da Silveira: Torres 1754 1) 
José Plúcido. Campeam: - »)! f 
viJosé-Rodriguesde Faria 14; 
Justino Ferreira Pinto Basto - 
ari iSeech Lima 
osé Ferreirai.y. 0 01 
|» Luiz José Ferreira: Paes»! 


fidinoqeib ur 


gtah 


|, Luiz Moreira: Maia“: w 1 
“7 Manoel Antonio Malheiro !, 
Mathias Carneiro de Vasconcellos 
Manoel de Castro Pereira de Mesquita 
*' Manoel: Joaquim Lobos 1! cus 
+ Manoel Joaquim Machado Susiu/ co 
Manoel José Monteiro Braga - «x» 
Miguel do Canto e Castro uu 
Miguel Joaquim: Gomes; Cardozo 
“Paulo Ródrigues Barboza; 140) 0) 
“Sebastião de Almeida-e Brito =! 
Silencio Xavier Ferreira 2/7 0! 
Simão Duarte de Oliveira: i 
«1 Phomaz' Antonio de Araujo Lob c! 


«ui Vicente de Souza: Dias (vim 
! Visconde de Gouvên "mm 4 13) vo) 

“hNisconte da Drindado +11 ob stuslnoios 
Visconde de Val de Piedado: n9-n» 1 

“v Casamento de El-Rek;—-O-nosso 


mo a 


collega do«Jomal do: Porto» publicou hontem 
em supplemento o: tolegramma que damos 
| em seguida noticiando-o casamento de -S; M.- 


775 1PROMBONES + «//5/ 4) Ganhou mil ci s 
csumtilas mos auh Da cara patri : nl 

“| | Antonio Combo! +04 1 Por isso, louco de prazer, folgava 

rca DD dai Um povagpieigo Nejorapio Peil a su; 


Rei infeliz! /N'aquella peito (d! 
Daria aaa 


Ns 


2 EsPoza . , — Que resta: 


po Martyr.? 


trema. um) cento. amor 


bio pó 


ao pa. 


s santas rêzas, meu re; 


x, 


. 


bre n lusa grei, 
“a Attentai que 


E os ceus fulgindo e dardejando os raios 
e : Do sol da glória , 
un) Dirão aos mundo: 
Um povo inteiro memorando o Rei!» 


grindo 1 


Ey. ab longe; os mundos encarando o quadro 
Grande, imponente, que sq ostenta além ! 
Rompem mil vivas, victoriando as Damas, 
As bellas Damas, que estastorra tem! 


Vanguarda ilustre d'este povo heroico |“ 
Embora hnmilde, teu cantor'serei- 
«A Vês so deve» bradarei, bem alto; 
Um povo inteiro eternizando 


2. 4 
o Rei! 


Cold, 


o Senhor D. Luis cor 
filha de Pie 


na cal 
ficial. dy fosse AA ma a qr 
enoradai e El-Rei, comtudo todas as proba- 
bilidades são de que não será outra a esposa 
do Senhor do D. Eniz; 
sh telegramma do nosso collega é o se- 
uinte 
5 a Côrtes, 16 de junho, ás 6 horas e 40 


EL ENS 
porra ATL “que a dota- 
são fosse de: 100:! 0004000. réis. A 


A augusta noiva é a princeza Ré) 

filha de Vistos Manoel.» A 

ip bs j s ave] 
a direcção ção Co rcial acaba 
de repr resontak ae UA deputados 
respeito á proposta mé apresentada 
em côrtes pelo snr. ministro da fazenda ácer— 
ca do"imposto do séllo, 'a qual'com as mo- 
dificações indicadas pelas benemeritas asso, 
ciações commerciaes de Lisboa e Porto, pó- 
de tornar-se auito, aeceitavel. +, ;;: 1, 

A direcção da Associação: Commercial des: 
ta cidade representou igual ao gover- 
no instando (p Ses no da sua ante- 
rior supplica, respeito á urgentissima: neces- 
cidade de se cuidar no profundamento e lim- 
peza do Douro, que cada dia se torna 
mais, pre e summamente perigoso â 


| promo- 
lado em 


= No fim 


oRiio pa- 


E da carreira, do Br e pelos vapor 
particul. ares que navegam para Portug: mm 
sul ing] pd dá Mp sa 


nto 20] 
ibirelo se- 


O sor. 
comme dra 


pe mez (junl e E a PS carreira en- 
e Sou- 
o) e a 


tre Soutl 
REIS correi oo) 
ultima carreira de'Lisl 
será nodia 7 de julho.” 
Plora ávante as ara Por! y 
enviadas por. PRE tie Prança e 


Hespanha e pelos paquetes britannicos' que sa) 


hem'de Porta aptos no dia 9 de cada mez 


To o MBETAN RE. com 


especialidade ser expedida, pelos vapores par- 

ticularés que giram entre: “Inglaterra e Poi 

tugal será viada por el 
Ássigr RI 


ET 


Britannica-no Ponto; : 
“Mospital da SS. Trindade. — 
Continuou hontem exposto ao publico: o hos- 
pital d'aquell'O, HS Lais E java no 
mesmo, ageio eme “dia; anterior. À con 
ciá dos visitantes foi gran ' 
Convento de Corpus €! 
Anite-hontem ; foi o a TA no Con-| 
vento de Corpus Christi, em Villa Nova, 


gar ul- 


TERRAS ad 


j sob “afirma de Ramalhosh & Bairral. 


AP, 


(a A AS a 


| alimentícios e commissões, com o capital 


RSA capital de 
mes Irmã 
em) De Jo 


pario é-Ihes permitido o, estudarem 


preparatorios exigidos, ou aquelles que 


É faltarem. dentro, de dous mezes e meio e no). 


proximo setembro fazerem exame, perante um 
ury nomeado pelo prelado diocesano e ao 
*| qual elle presidirá, e depois fazerem os actos 
das'aulas ecclesiasticas:) | 11 0º of, | 
Aquelles estudantes que em julho fizerem 
os exames'dos preparatorios, esses estão li- 
vres e escusados de em setembro o irem fa- 
zer ao jury presidido pelo prelado, e só aquel 
les! que não os tendo feito agora podem ap- 
neles, para o setembro. + 
“ Está conforme. 5 hi 
1 Porto 9 de junho de 1862,» 
no já Bi iros. — O vapor «Lisboa», 
sahido ape para Lisboa pelas 3 horas da 
tarde, conduziu a seu bordo 84 passageiros 
entre elles os seguintes : | | 
«David da Costa Machado, João Baptista 
Borges, Julio Estanislau Delgado, Caetano 


Mari a 
RES I eREl ALbeiabib a 


1% demaio foram registrados no tribunal do 
comedia do Rio de Janeiro os EEguies 
contr sociaes : 
ancisco Hosb da Cruz Vianha' ea 
bino José, Machado, em commercio 'de fazen-. 
das, como capital: de 67:2978125, sob' a fir- 
ma de Francisco Vianna & Gr o vo) 
De Domingos José Jorge e João Perei- 
ra Barroso Campos, em commercio de see- 
cos esmolhadus com o capital ide 
sob: FmP Sata ETagal & Chip os: 3 
De Manoel sde Al? HA ipaio e José 
de Almeida, Ped * de secos e mo- 
lhados, com o capital de: 2:6003000, sobra 
firma de Manoel, de Almeida Sumpaio. E 
De Manoel. Alves Monteiro e Manoel Fer- 
reiva-Machado, em: comercio de chapéos e 
o mais que convier 4 sociedade, com o ca- 
pital de 2:2865540, sob a firma de Monteiro 


ach: ado. er uefa 
a de Maia ga UP 0d 


De José Fernandes Ramalhosa e Fran 
cisco Gonçalves” Bairral, em commercio 


seccos e com'o capital de 1:4003, 


De Miguel' Dias d> Souza e Manoel Joa- 
quim Gonçalves de afro Quaresma; em 
commercio de cal om o capital de réi 
Ta mê E 

De Antonio Alves da Silva Pinto, An-|o 
tonio Machado Co ) “do Cast aque 
sado J. Luiz é Brand da em commércio de 
sal, generos nacionaes e estrangeiros e com- 
missões, 'com o capital'de 400:0005000, sob! 
ja firma de Pinto, Machado & C.* 


dane 


tinho Goi 
jquim Per “ira da Silva, em no ei [a 
vros, papel e typograp] ia, com o capital de 

518] 2105000, sob. a firma de Antonio Gon- 


Ed AROS TIN a alo 


reira de rêm eqnargio de café, ma- 


o) 
RS 
e José Tiburcio dos Santos e um 'com-!| 


ia E nas 


sob a firma de urcio dos Santos. 
De J O SIR EL 


Silva Baltha- 


de Bossa. Pinto, em, comercio feuggner os 


16:500, 3099, sob a firma e Jog uim rand 
a Silva. Balthazar PA 4 E 


fanoel Gomes de Oliveira Apolli 

ot omes do Oliveira e Sobastião Rodri- 
e os uma pedreira, com o 
ORA] a EI de Go- 


gues 


consequencia da eleição “sbprn 


timame 


E 


escrivA 


houvo grande concartencia de 
ectadores, mas em compensação hoi 
que ia desde as 10 "horas danoute 


' 
peca id da noticia que démosa! 

respeito d'aquelle. co) vento e das religiosas e 
seca N res- 
snr, ra José 


- de jm A dt ao pa exom E 
nro. — Ni 


Pia nho d de fer otiva pn tinha ulti- 
mamente sahido de Lisboa com direcção ; fuel) 


à da É LU tR or A 


pb 


“ani fo do 
dar 14 homens —; 
pci Md sed Did 
é e 56 wagons. 

“Os trabalhos mi da inha progridem 


pra etogno 


jo. — Na semana 
fndas eos rente, a acto no Semi- 


nario. Dono 57 estudantes, 5 dos quaes fi- 
earam approvados plenamente 'e 2 simpliciter, 
ZE mezas eram compostas dos seguintes 


"e emeologia Dognd BiMeologia Moral 
«Presidente — Dr. João qe de Moura 
-Avguentes— Balthasar Velloso, 
ta é Antonio Ro berto Jorge. 
Canonicas 

pe ntonio Roberto Jorge. 
Arguentes — =De Joko Alves de Moura 


eBalthasar Velloso d Em od as po 
RANA acto é que Fa] ne 


UPA 


rém 
ciranda lhe mão ser applicada a lei 
de 29 de agosto de 1 1859, que jogas a apresen- 
. tação de certidões de approvação de instruc- 
são primaria, latinidade, frances, philosophia, 
racional e moral, oratória e poetica, arithme- 
tica, al ebrao, geometria, geographia chrono- 
log ir Seis pot já se acharem ma- 
triculados nas aulas. do Seminario, quando sa- 
hiu aquella lei e um por aprósentar as certi- 
dões requeridas. 

O resto dos estudantes, vendo que não 
podiam fazer acto, representaram no governo 
deS. M., pedindo para lhes não ser este anno 
« aplicada lei de 29 de; er a de 1859 etive- 
ram, osta a seguinte cid ia 

Tendo ido prsáio a ppsho M, a represen- 
tação dos estudantes do seminario diocesano 
do Porto a respeito de lhes não ser este anno 
applicada a lei de'29 de agosto de 1859. 5. 
M. houve por bem, tendo tudo em considera- 
ção, decretar o seguinte : 

« Nenhum estudante poderá fazer Pá 


Romi 
gos Luiz cena e fa- 
zondas fe obg do réis 
7:0095000, sob a firma do muntas & Maga- 
1 E 

as FICIOANa ak BEAR 0 commá: J 


14 de 1:3345520, sob a firma de Francisço C 


ditario José Francisco Ballão, em comm 
| de seccos-e molhados com o capital do réis 
7:988j260, sob a afitimar ide Luiz - Aa 
Gonçalves. bao 

De Francisco. osé Esiteudeháraujo e) 
Francisco da Silva Oliveira Siniiçõedo em) 


à Enrimeso” Pb blica ir n 


ã seas 


TREND 
a) E CIA E RREO Eis EM Nos. 


sa Senhora de Oliveira, 1 na cidade recpitiáirol) 
de Guimarães, e» ul 


Silvestre Fernandes , solteira carrejão, k 


28 annos, natural da freguezia de Coeiro, 
comarca de Muta,no reino da Galliza, argui- 
dos deratoneiros e jogadores da vermelhinha. 

José Teixeira, casado, marceneiro, 25 
annos, natural: da freguezia de S. Vicente: de 
| Caldeitas, comarca de Braga, arguido do fur- 


“Ito de seis pombos. 


SAHIRAM q ' 

Joaquim Nogueira, casado, trabalhador, 
25 annos, natural da freguezia de S. Martinho 
da Barca; comarca desta cidade, que tinha en- 
trado n'estas cadeias em 26 de agosto do àn- 
no proximo preterito, arguido de furto. Foi 
absolvido em audiencia geral do '1.º' districto 
por falta de provas. 

Antonio Ferreira, viuvo, krsbalhadory no 
amnos, natural'da freguezia de S. Bento de 
Rio Tinto; comarca desta cidade, que tinha 
entrado nestas cadeias em 13 do corrente, ar: 
guido de ferimentos em Delfina de Oliveira. 
Prestou fiança para solto se livrar do que era) 
accusado. 


à de Junho, do Rr 


“Dos despachos telegraphicos, os ináis n9- 
taveis: são o que apresenta como victoriosos” 
os confidorados; e'0 que annuncia o propo- 
sito-da França e dé Inglaterra de offerece-; 
rem a Sua mediação na terrivel contenda que 
divide os Estados-Unidos d' America. 


ta AE READ ja vi* que por 


ra cheguem à! pô são ordo para a 
mediação ar e siga ds Re ça e 
a Ioga, ie ha m (deseja mio) gibi 


nete ames o res imento da União 


jorão base, é a é q GE) Reg 

overno de 
Paítio prt Etud 
está, pela 


[57085409 R bar epi  & este ar- 


tigo parece, segundo diz a mesma. ntrespom- 
de; a que é inspirado por gente do mun 
1 


ad 


da dum pri t que parece ter oferecido 
Pia sf Sir uma 


esseni 


póde ser 


aca ist Rd 


ção, dos ia ao Ria Nidedero infor 
Mmáções do teor d'esta Exposição, que segundo 
e se e 


leans e pelo cardeal 


F isbialiisrvescen- 
cia quo se attribue a manejos do partido 

liano, e que não deixa de dar cuidado ao Nr 
verno austriaco. Em prova disto, as corres- 


pondencias dos josnaés fallam de mudanças | - 
e de reforços de varias guarnições. Os estu- 


dantes da uni: izeram al- 
gumas ES do deu 


Em Vi- 
cenzo e m-se varias prisões de as 
suspeitas. as sofuencia d eta exciração 
dos Fido prohibiu-se debaixo de | penas se- 
veras a cixêulação “no Veneto dos jornaes ita- 
lianos. 


oo sb semestre th 
Despaauas 


TURIN 1 Frog 


ra e comnerci 


tom .> 


O ministro de agricultu- 
apresentou Jôs projectos de 


| lei relativos a sociedades anonymas de .cre- 


dito immobiliario e á piifts sa io Eefpeçi 

de moeda. pon 
E ua = O Papa pronunciou uma 

allocução 1 nsistori 

ade 


to revolucionario contra a authoridade 


'commercio-de fuzendas e roypa and Prado 
poa RE 
cisco José Leite raujo 

gifio gilio de Pita! Mascaro inhas é Grui- 
Ilherme Joniay da Fonseca, em commercio' 
de fazendas, molhados .ow, outro «qualquer, 
comjo capital de 6:0005009, sob a firma, do, 
a | Mascarenhas & rol Ba 


ARE o em Conde E a 
quer genero, comro e 6:0008, so! 
ia do de Fer ed Do a & Ramos. 
-ADo ore Joiio 
papa 'de' Faria ho em: commercio 

derrçrano ralhados, or ital de 5: gua 
sob a firma de Joaquim Pira cisco de Ara- 
o 8 O EUR UNE 

De Eliseo Marcel | Bosseau, Emilio Audois 

e José Joaquim de Oliveira, em commercio | 
de seccos e molhados, com o capital de 4:0003, 


fo ras Claúdio de MAE Ant 


nio Joaquim “Vieira Guimariossemum es- 
'tabelecimento de, colchoeiro pscom q/ (ani o 


dio de Maria &/C.º, 
Contra a molestia do bicho a 


Seta a se alt fr AE VE e 


tante descoberta paraa sericultara, feita por 
um negociante que se entregou ao estudo da 
doença que ha muitos annos fere tão cruelmen- 
tea industria: sericola. 

Segundo 'as informações que tem ajúélio 
jornal, é por meio do enxofre applicado á fo- 
lha da amoreira'que se combate a molestia. O 
negociante, convencido de que era nã amo- 
reira e não na semente que existia-a doénça, 
ensaiou o enxoframento n'uma propriedade 
sua e os resultados foram optimos. 

A sociedade agricola de Marselha, sabe- 
dora d'este facto, nomeou uma commissão 
para «examinar, os. »productos . provenientes 
d'este novo meio de educação 'e colher as in- 
formações necessarias para. se formar uma 


opinião dcorga do mu ai) empregado. 


Movimento das cadeias da Relação 
no ais da E 

ENTRARAM 
Manoel de Moura, solteiro, fabricante, 


das materias das aulas ecclesiasticas | do se- 
minario sem apresentar o “gi se o pela 
y 


lei do;20 de agosto de 18; 


* sãos estudantes maticulados esto qi; no, n'estas cadeias diferentes Yozos arguido de 


23 annos, natural dafreguezia de Campanhã, | 


igreja 'e contra as leis divinas e humanas. La-| 
mentot-se da opressão da igreja na tala? 
aonde peobibitam aos bispos o virem a Roina, 
Queixou-se da | guerra declarada ao poder 
temporal dos Papas e' exeitou os! bispos a re- 


dobrarem o seuzêlo para combater todos os 
erros e conter a difusão. o 
bag Bi ação 6 sed] Mt 
eu leitura exposição dos bispos, 

"rrodos fe pRERE tara Ee E 


na ie o 
“FRANCFOR DM — io uma reuí 
nião composta dos, representantes da 3 us— 
sia , Baviera, “Wurtemborg , aden , Nas- 
sait, Hesse, Thuringe , pestimiaige e 
Francfort. Decidiu-se nel DNA con- 
vocação de uma-as: mb) 24 a missão se- 
rá discutir, as « E uestões palpitantes, Será uma 
especie de “par lamento preparatorio como o 
que existiu em 1848, À assemblea não q 
formular um programma politico , mas 
mente | dar a palavra d'ordem ás diferentes 


dietas. Qs de Niadosgla Austria al se- 
rão > A 19 o! Bolori 
A e e Rá a a comi pão o 


40 im dividãos «encarregados de ate ecutartas 
eo que aquella tomar. 

ENNA 10. — Dizem de Ra, usa que 
asia ha combates entre turcos é mon- 
tenegri rinos e sempre com perdas considera- 
veis, dambas fã partes. No. dia Dervich- 
pachá “tomou d'assalto, depois de 6 horas de 
combate, ! a fonte posição d'Ostrog; que era 
oceupada e defendida pelo principo'do Monte: 
negro em pessoa. 

PARIZ 10. — Persigny partiu para Lon- 
dres ; crê-se que por causa da questão me- 
xicana. 


York alcançam ao 1.º do corrente. O gene- 
ral Banks tinha ido para Porto-real. Os con- 
federados reunidos em Richmond sobem a 
200:000 homens. 

- PARIZ 11. — Afirma a «Patrie» que se 
E tado r 5 

po pp do 

dica aos Estados” 


Pa a aa J Grticep gr og 


Confirma-se e adquire credito a noticia de 


mediação na Ameriça. 1 
BERLIN 11. — Ha 


raes avançados de que o 


| comarca d'esta cidade, que tem dado entrada 


cios entre os li e- 
erio domin: 
“dificuldades da situação. res «aid 


tente. 
erca d'es- 


de o :ág08 | 


Jornaem estrangeiros | Ti 


e, hu 3 
ERRA os O os CRE pelo spiri-| | 


LONDRES 11. — per notícias de Nova- | "oba 


que a França e a Inglaterra offerecerão a sua 


pa) ipatasteço dg E 
da alfandega do Porto de 1 
aa 


.— No Put Serra 1, 
A. L 'das Neves, 6 caixões com palitos. 

IDEM.— Na barca Rocha, M. A. Ribeiro Mei- 
relles; 8 caixões com diversos objectos; J. D, de Car- 
valho, 6 anda com vinho. 

IDEM. — Na barca Jovan pi Di; LER 
melinda A. Pontes, 26 cnixões; com palitos; M 
Pontes, 2 ditos com ferragens. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, A. M 
dos Santos Torres Junior, 1 ciixão com “ichaduras; 
M. B. Pena & C:2,2 caixões, com chapeus e 1 vol. 
com, retratos. 

ARA? O No patacho Boa, Novay JF. Soares, 
2 caixões com fechaduras. 

NEW-YORK.— No palhabote aa 
F. S. Marques E 10 saceos e 
lhas; M. de Sousa Guedes, 20 pipas nho. 

LIVERPOOL. — No vapor Douro, D Gonçal- 
ves, 40 saccos com algodão. * me 


mr el e FARO 
OTTO TILETULA SO 

VIANNA Rasca Annunciação. 

pis — Hinte Protector. 


MAR — Bare: 
TERA Nóva gas Y Velocity. 
HAVRE.— Hinte Nereo. 


Idem. 16 
LISBOA.—Vapor ing. Douro. 
IDEM. —Vapor Lusitana. E! ag 
GLASGOW —Vapor ing. De Br d 
(LISBOA. —Rasen Concei ão Sub 


“Termos de carga: 
Junho 1650» o + 
LISBOA —Vapar Lusitani Eeos dona cap. Con. 
“a 
Ho] 


Douro, cap. Pei 


Generos aespaçpaa do para consmo, 

“ Assucar — 4 caixas 11 larricas e 145 saccos. 
Café — K saccos e, 

ag costs 6 

de pau =31 :sacco Ê Eu to 


Doce — 66 kilogrammas, 
Meios de solla— 220. 
Agoardento de cana 1 bati 


Santo ) 
* Caixas de fulminantes—1. 


Io de E on 


boa nts 


a alfandega 
Idem no Sia 


Y Cotações officiaes, 
ripiss d' assentamento, juro * 
pa até no fim do 2.º semes- 

É a 463% 
2463 | 


aeija 


Certificados 
ita de divida 


tres operações 
pi Adi 


See 
o Bamia 25 de maio de 180? 
"Revista io merdado de-19 q 24 de maio 1 


assucar pelas, cotações. 
Dos genero os ue, + importa 2 venda Ra pa oiee 
- | foram 2h mregamentos de vinho hespa do | 
Ten ser'e quinto nos mais ad 'vio: 


“Quasi nada se fez, e) 


ven: 


te em quese acha a praça devido á pouca confan- 
de ti nsueções, e nin- 
guem 2 p: por quanto as fnlleúcihs 
vao contitinnndo, 'as“cóncordatas ão /.sé têm podi- 
do cumprir, tudo isto corrobora. mais; nossa opi 
nido que a principal causa é a quantidade “dos es- 
tabelecimentos, é seus onérosos descontos, que não 
vê io algum que a elles fuça faco 
é Gsta Nigungen deshgridá nos in- 
CET ta teinob consciencia que cessada a can-) 
sa, eussará o clfeito. 
in neções dos estnbelecimentos pouco se fez 
do Banco da Bahia, Suciedade Commercio e Cai-. 
xa Commercial, sustentando os descontos que no- 
tatncaa 


ontos suãt 
mentos : som 
a 45 sohelins, o Conti 


barris ixo desembarg 
a canada. 


CEBOLAS.—E; 

ao a caixa. o 

= SAD. — Ent os de 
Teço 80 c en pá diem 
o abemi ad dBi o de Ja- 


O VINAGRE. — Entraram de 
Ada e 106 barris: retalha- 
461205 à 1323 a pipa. 
Ao O. — Vendeu-se o cautega; 
a semina passada, vindo pelo pht: 
my Palmor por 2308 a pipa: vendeu ão o cur 
gamento entrado pela sumaca, hespf a im 
pta, por 2455 a pipa; de Lk Tais toa 


pipas, “67 meras, 315 barris, 69 ancoretas e 45 cai- 


xn8, que-se = rute a 


a 2808 a pipa, 
txpor! 
ASSUCAR.—As pouasga das que, 
regulon: o branco de 25400 a 25500 4 ato a e 
cavado 18800.n 18900. 
ALGODÃO. Pouco 'se vendeu a 93700 aro 


AGUARDENTE, —Conservou o preço de 558; 
porém ha, tendentia a declinar. 

AFE" E COUROS.—Nada se fez. 
CACAU.-: o a que “ha, exigem 43800, po- 
rém os compradores nãoro querem Es mais de réis 
48600. 


Acções fm estabelecimentos 
Banco da Bahia — 3 9h de premio. 
Caixa Economica — 2 de a 
Commercial — 20 a 22 


1, Reserva Mercantil — 33 ret 4 
- Sociedade Coinmercio — 18 » 
Economias — 30 » 


Unip a =30 + Po 
bios 
«ioFegçno a 26 0 261/8; sobao pe a 90.d/y, 


Banco da a OE "h . 
Caixa Filial — 10 e 11. 


=" JAs mais; de 10 a/12, 


gota) 


“E ogsem pasa ol Pr fraçsa 1ópe 


AR FERBER 
EnET 


t E ad 


a ue ha 
to Bectos 'Colho' sil li 


mo is eo 


o 


dendo em proporção do consumo. O estado yacillane| + 


AA 
ly apor. 


ac 


REED 
si BA miobmront , ba mia 
4bng - 


Fernao 


Oinbfiméntê Edo de da Es | Praça depuis 
98 | da sahida “do ultimo vapor inglez' pará a Europa 


"| tem soffrido; alguma alteração quanto, aos preços, 
“| no mercado de exportaçao, mas quasi nenhuma no 


de importação. 

ALGODÃO. — As, moticias vindas da Europa 
continuam favorayeis a este artigo, tendo-se yenili. 
do o d'esta provincia de 125500 a 122600, o da 
Parahyba de 123800 a 135000 Ec a bôrdo, é o de 
Maceió a 115800. Em Lisboa ficava 'o d'estarpro- 
vincia de 68700 4 68800, arroba, moeda forte; em 
Livernçol a 13 3) dinheiros por, ed de primeira 


“assUCAR— As noticias continutm anão sér 
favoravéis a este artigo, todavia o branco tem-se 
vendido de 35600 a 4gado, jisgando. ta slidado o 
e de 28700 à (2580 
de 28250 a 28500. Em prtd a Edo 29! 
a 28500 ts. fortes por aeroba do branco, é o masta- 
vado 'de '18500 “a 15750 Em Live rposl de28'a 98 
dinheiros. | | 


bne 


«CAFE!— Tem-se sejutião de 88500, sa 95000 
por arroba. Em Lisboa ficá da EO a 48400 0 
de 14 sorte e o de 2º de 3580 E! 45000. Em Li- 


verpool 'de 62 a 70 d 


60 6 
By “cogRos SALGADO: Venderamese a 180 rs. 

a libra: Em Lisboa fivaram “de-100 a 120 rs. 

aq VUNHO ++ O do Lisbón up Edo do 

a a pipa do ti vendem se 

ENA ES Lig ão feiras Pio de 
a 955 moéda forté, o segundo deg5a000 

- VINAGRE.— Véndeuae de EO o PET 


pa. Em Lisbos ficara oytinto-de 453 a 505, o bran- 
co de 503 a 525 fortes, 

TOUCINH! .— Vendou-se a 78500 rs. por aro: 
ba, ca E Lisboa de Seo a End fortes: 


a soon 18. cada uma.” 


FE 


grfid femea d 14 de Níhio carr 


os mercado. 

«Nos frugtos, dai ovincia | tome mi «ami; 

+ Yendendo-sé - quasi 

Risos E Es agi NA 
ar pé “ E 


deram-se uns: uai 


AZEITE 


do ao RATOS rá 
Merc 


supprido Eiiaçh % mae 


enderam:s 
terça pd limao 4 e vêr 
tera a de. 2608 a 27 réis pipa, e 
do branco, “vindos por cAlotigea ide 2505 a 2605 
Fis pipa. utsemgeod N2-MAND 

* Eeportação 
“>| COUROS VAGOÚNS SECOOS:-:Fóvam mit 
procursidos; e vender-se as -esi seda /Pglo= 
tas de 280 a. 290 af 1 libra, 6 aluna. logs per 

à 29, e couros é 8 libras para 
7 


on DITOS SALGADOS; * "Pambem nito nos cons- 
“ta haver 'depositu, "pois não; só se tem vendidos 

gunias [pequenas partidas que haviam para dispór, 
como os que se beneficiam quasi todos estao tra- 


uÉ 


lho e de vacen dO o 4) réis menoo as cota 
Sobre Doiidréá sacenraini se 9000 
ae esterlinas a 25,0//22511/j pequenas ''ope- 
ral 

es Pariz 160 mi! francos a 378.6 380 réis. 
v0/Rio de! Janeiro + Ega «de 80 contos: de via a 


1 9% 90: & 9/10. dias. R 
pn “Pestana met um quo megocio a 2 |. 


“Himburgo a 715 ssa marco: banco. 
“FRETES. — Para (o Canal a 65 6,0, para 
couros salgados. | 
“Rio de janeiro 440, Bahia 540 e Pernambuco 
640. Continuam a ser procurados os navios, 
Moeda nacional papel 6 1/, e 70% 
Cambios sobre Londrês 95 1% 6 25. 


378 a 380. 
Ê 15 
dê janeiro — 1 0 — 60 90 dias — 4 
e 50% 10 di 


DENFENE'» 
QUE Us 
do (+Commereinl».) 


Porto 16 de junho 
ENTRADAS | n ta 
RIO, (GRANDE, (8 dias ac gy 


Esta sautoo e varios generos, 
PORT-M 


DOC Bo aa ac 
Lloyd, loisas ; “ft 'Ról 
, “sAmDAS | 296 


méd, A nioio fridi 
h STOCKHOLHO --Bsvona sue eee cap. 
Oloiâoort, via vão e fructal 
E SANTO ANTONIO —Brigue ing. 
Frederick “Via -cap. Daniel, lastro. . 


LISBOA.—Brigue ing. Haidee, cap. Thompson, 


Olrento Gi (hrandajte é mnap pan 


RE e) gn -De E 


vo 


apt 
ota, Conceição e Paquete d'Ayi a a raser 


2 horae da tarde, Ara do O. 


movir Ande apicilio aritimo cxcasetro 


com relação a portos de Por; 


tune gi Diang, d 
mm Deal, o Foxhound, de a 


linda do Porto para “Shields, = 


ori 
ou; € q 


7 tol, o Idalia, de Sines; e o Royal 
si Jacket, de Lisbon. — Em 8, 0 
Alnrm, do Porto. ii 

8, o nfu 


Em pon o “vapor Ciptra, (a Por- 

to.— Em é, o Daring, da Figueira. 

2 » Em Cronstnde, “o Wilhelinfne, do Porto. 

81 de maio Em Riga, o 'Lramp, de Sines. — Em 1 
de júnho, o Nicolai, de Lisboa, - 


6 » 


di go o Ni 
94 


(nt to, 
Em Ginvcsid Do pata 


|22 de maio Ea Citanenna jo Alida, de Se- 


7 de junho: Em Outhiven; 0 Oliveira se de Lisbon. 
v SARIDAS * 
7 de junho De Londres, o Busy psp» 


81 de maio De nd Joh 
“7 ekhólinô para o Perto.” 


99 comi O 


pistolas de seas 0 
.MILFOR] E de junho, — O jPonlina foi exa- 


iminado o,e escarregand ndo : tormiuando, é a des 


7 de primagem; 2 pao Canal 4 acholins é Conti. 
nente a 471) “redoma do 


inheiros o primeiro e'do 56 à |. 


- | moves, Rr Ú 


aM E 
rnnanotes [6 há 


tados: dotão sá ide 145.9, 150. téis q, libra E a 


 prrenne, «Te-Doum, “procissão de qu 


mêndas. 

“IDEM. Na or Lisbon; “1 
escape á Vapor ing. Douro, cap; Bain, 
Eno, al, Paes tn 

s. 


5 e junho Em Copenhagen o Vredelost, (de Se- 


tab » otimo o vapor Pornhing, do |" 


EC TIGIr EO Rinina; RE É» 
Mia Rerilohça A so 
pio Mesa par 


= 7 
e 'elegraphia, lectr: a 
| ED (Diigida 4 Assori cinção Commercial) 
Lishoa, 1G de spano 

ing. Osborne. 


cadeias 
8, MIGUE! tela ONZa. 


-z Ear DO ABORRRES 48 horas — Vapor 
BRR a 
ar dE pot je Cart ! 

À ULTIMA HORA 

TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Paq D. Lu 
SANIDAS 
End mi 
Ao (Comer clotdearortd jarb 
(Do nósso correspondente 


LISBOA Uh As 9 H, E 20M, 
ab tl DA MANHÃ ' 

O snr. presidente do conselho de- 
clarou pontos ma camara electiva 
que sua Magostado o Senhor D. 
Yae tem dccupado mui sé 
sem casamento : que é provavel que 
ente negocio sejn resolvido ruim pra- 
so mais óu menos curto móinterval- 
to da sessão! é' por insó era! niêcessa- 
rio que ai 'córtes votassem já a dota- 


o eitras de boas lares A 
o Ato EE 251, aaa E Da O niba rainha para der e de 
por L$000'& 70/diis e" fista Eure! Pabizy “a! ad ha IE SRS doial ontar. 
rs por frames; sobre Lisboa; n/110 -B dpiái dese 
e sobre o Rio de Ji aneiro de. de 3 Elia a dotação ESSE “o se con io 
Os fumos dei SE 


ogo aero id 
tampe a é e; ES 
parem 


Ay 


idida, a nomeação do 


x 14 de junh Na camara 


proposta. pedido Foma para capital 
do reino iss AMO 14 PAUL 


z 14 de maio, 
pr 


eg 


oh ze ea €t slag cimiamemod oh leme 
BAR is ou eibr 
“VIOTOR: mus 
e! SBT O 


4.º PARTIES LINA, RUE PL 
DEPOPRE RU 


Vendesê na Jivraiia ie uno AP. 

da Silva, rua do Almada u 
1º e 2» volume nro is. 
(1761) 


apelidos. Ro- 
Ho tom o rg Laus- 


e de tarde, Na vespora á nvute haverá tr 
a, musiça e fogos dogar. sd (1766) 


ANOEL Ferreira de Mattos oi 
sovio que foi do tira Comi do Mato 
tos, em resposta ao prio labgado! 
te jornal por Mathild n, vitivá 
rd que o O balanço se fizera por ordem da 
úhililo Roza, -que-a-esso fim cous- 
tola procurador comos- podervs gar A 
reito necessarios, e se acha feito e. as: 
enndo pelo mesmo procurador, com as pre- 
sisas. legalidades. o depois de examinado 
tado 0 ativo ce. passivo social, Ao mais 
que se diz reserva-se o contra-annuncian- 
te para os tribunaes competentes onde, pro- 
testa indicar a injuria que se, vihio re 
e mostrar a falsidade da. Arguiça D) PHECA 
lhe faz quanto ao apita! qu 
trado por Proncisco José da Cunha G 
marães, 
Manoel Ferreira de Mattos Guimarães. 


y (1765) 


ico de B; 
am it exe, mn 
;s e a 
- pússuia,: na. rovincia do, Mini 
pertencem hoje ao annuncianto, bem 
os laudemios em divida, Gomo «Sons 
escriptura de, subrogução feita em 4 E 
abrilip. p: pertencondo tão Ea, ren- 


da dó corrente “anno ao snr. B. G. Mas- 
sorra. MTA TINA 
Francisco Teieiva-de Carvalho. 
«17 


E TD Egas 

Arrematação 

Nº dia'28 do corrônte, nai run os Tn- 
glezes n.º 79, se Art poli Eat: 

preço que se” tante 95 feixes. de cha- 

Iá do ferro de n.º 15 até E 80 foi- 

xes de. arcos, de ferro. + 


1 467) 
UEM quizer arrendar os 


doa bens da orphã lina 
Rodrigues, sitos no | re- 
oa ps ea» 


noel, Rodeig 
ar, e ivegiu 


“ tica estabelecida n'este concelho, ficando 


“de tres moradas de casas, sendo uma de 
-um andar e duas terrease todas com quin- 


e A 
“Alfandega do Porto | 
O dia 14 do cor continú f 
Nortadas afiado 
relações até n.º 7700, À abra 


- -EDITAES 


O presidente e vereadores da excellentis= 
sima camara municipal da antiga, mui- 
to nobre, sempre leal o invicta, cidade 
do Porto: 

F'tzenos saber, em additamento ao edi- 

tal de 26 de dezembro do anno pro- 
ximo passado, que de ora ávante os af- 
ferimentos dos pesos e medidas serão 
feitos annualmente, em conformidade do- 
disposto no artigo 6.º do decreto de 7 de 
março de 1861, e unicamente no mez de 

Janeiro de cada um anno, segundo a prá- 


por esta fórma dispensado. o segundo af- 
ferimento determinado no artigo 3.º do co 
digo dasposturas. | ao o 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandamos aflixar. este edital e 
outros de igual teor nos lugares publicos 
do concelho. I 
-" Porto e paços do concelho, 13 de ju- 
nho de 1862. 
1 Visconde -de -Lagoaça, 
» Presidente. 
Joaquim José de Figueiredo, » 
»Amtonio Leite de Faria Guimarães, 
José Carlos Lopes, 
«Alexandre: Soares: Pinto de Andrade, 
Antonio Wenóeslau da Costa Dourado, 
» Raymundo Joaquim. Martins, 
«Arnaldo Ribeiro Burbosa. 


j (4748) 
Companhia de Minera- 
— ção Perseverança - 

A 


Direcção d'esta companhia convida os 
ill,M0S 'snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
cão no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje,-no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15. Ma Fm 
Porto, 19 de maio de 1862. | 
Os directores. | 
“Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarãe: 
Joaquim Ferveira Monteiro Guimarães. 
Ei (4451), 
255 “FALLENCIA a 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º - 
0 Leilão da mobilia, roupas, quadros, pra- 
“tas e vinhos, continúa nos dius 14,16, 
47 e 18 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
e não se concluindo continúa nos dias 20 
e 21 pelas mesmas horas. 
«0 sollicitador— CG. F. P. Felgueiras... 
(1726) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE” COELHO 
Ão convidados os snrs. credores a 1gu- 
” uirem-se na sala dos reuniões do dtri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 2 de julho, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes. 
1: Osollicitador — C; F. P. Felguei 


ras. 


(1608) 


Arrematação 
Nº “dia 19 do corrente junho, 
pelas 40 horas da manhã, na 


Exa pie Sacaes, se tem de proceder 
á venda em leilão publico e amigavelmente, 


tal, tendo os n.º 16 9.24 ; pagam as ditas ca- 
sas de pensão 18370 réis e dominio de 40 
um. As mesmas propriedades pertenciam 
à fallecida Rita de Jezus. 

(1737) 


O dia 20 do mez de junho, na praça 
“ dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem; de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S, Thingo de Cos- 
toias, concelho de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, eidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e frueta, ramuda e paço, 
rande campo de terra Iavradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar du Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
Javradia no lugar de Costoias, proximo 4 
igreja da freguezia, 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 


(1579) 


Dbi a Ce Geo do dono mare ot 
oi Rodrigues Braga agradece a todas 
as pessoas que lhe fizeram o obsequio do 
assistir ao enterro de suntia D. Rita de Cas- 
sia de Magalhães na igreja de S, Francisco 
no dia 27 de maio passado. 
(1703) 


RANCISCO Pio de Souza pede ás pes- 
soas de sua 'amisade que o desculpem 
pela involuntária falta do não ir cumprir | 
com 6 seu dever, em virtude da sua ra- 
pida partida para Londros. 
(1757) 
ARLOS Coverley declara 
que o snr. Quintino Pin- 
to Soares deixou de ser seu caixeiro des- 
de esta data, e que de ora ávante só te- 
rão validade os recibos que forem assi- 
gnados pelo annunciante, pelos seus cai- 
xeiros Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
e John Cutler, ou por pessoa que apre- 
sente sua authorisação por escriplo. 
Porto, 12 de junho de 1862. 


ACHADO 


Qu perdesse uma caixa do rapé, na 
segunda feira, procure-a nas Congos- 
as n.º 70. ] « (1743) 


RETENDE arrumar-se em um escripto- 
rio, ou loja de commereio um caixei- 
ro com algumas habilitações de escripta, 
negocio de ferragens, quinquilheri 
tas: quem precisar póde dirigir-se 


(1731) 


rua 


de S. João n.ºº 400 e 102, aonde se lhe 
darão informações. 


(TRA) 


PABRiCA franceza 
de carruagens 

de Mr. Luiz Cassa- 

gne Filho. . 

Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 


ET 

- Attenção ! 
'ARIA Adelaide, moradora na rua das 
Congostas n.º 497-4.º “andar, annun- 

cia que “se “incumbe “de “fizor obras de 
costura, marcar toda, à obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e 'por- 
isso roga ás pessoas que: precisem do seu 
prestimo a occupem. (1760) 


A rua de Santa Calharina n.º 6, 3.º an- 


78500 réis mensaes, ensinando-se-lhes o 


sica e desenho, e sobre tudo moral. 
“A senhora que as dirige, Jeccionou nos 
melhoros collegios, como 0 prova. 
' (1745) 


RETENDE-SE para uma 

* casa nas visinhancas dºes- 
ta cidade de uma senhora prendada para 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 
cias dirija-se a À. T. Glama, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477). 


N+ viella do Anjo da 
Guarda n.º 23, re- 
side uma senhora que se 
promptifica a ensinar a 
bordar, fazer flôres e fi- 
nalmente todas as pren- 
das que deve saber uma! 
menina de educação esmerada. 

(1589) 


BENTO José Gonçalves Vieira, nas, Cal- 
das de Vizella, faz, publico que tem 


“| bons quarteis para arrendar a quem pre- 


tender tomar banhos n'aquellas caldas, fi- 
cando estes defronte mesmo do banho do 
medico e proximo aos. banhos, da lamei- 
ra de agua quente, e precisando derou- 
pas para camas, louças ou criada para co- 
sinha, tudo se arranja. 3 

(4754) 


VENDE-SE 


VU”: linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes desta 
cidade, q 2 kilometros de 
É distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto ma mesma propriedade. 
"A quem convier dimja-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


No hotel 1.º de Dezembro, 


(CORDOARIA N.º 67) 
CHAM-SE desoccupadas duas salas, com 
dous quartos cada uma, para receber 


morár-se n'estes estabelecimentos encon- 
trarão neste bôa commodidade, tanto no 
preço como-no socego, porque seu dono 
tem resolvido admittir sómente familias. 

(1740) 


Nt rua dos Martyres da Liberdade (an- 
tiga 16 de Maio) ha uma linda sala 
com gabinete para alguma pessoa que se 

queira: hospedar com decencia. 
— MAT33 


portuguez, trabalhos de'toda a especie, mu-, 


familias. As pessoas que tenham de de-) 


OSÉ Tavires Junior recommenda ás pes- 
? soas, bemfazejas “uma infeliz mi her 
por nome Maria de Jesus, moradora na pra- 
ca da Alegria n.º 1, que vive na maior mi- 
seria, achâando-se ha dous annos entreva- 
da sem ter ninguem que a soccorra. 


LUGAM-SE dous armazéns próprios para 
sal na rua da Ladasn.º 112,6 126 e 


dar, recebem-se alumnas internas aparte da casa por cima do armazem n.º 


112: quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º 322. (1759) 


| LUGA-SE um armazem sito-ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoariave agua de bica. 
E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. (3649) 


) N+ rua dos Martyres da Li- 
q berdade n.º 126 vende-se 
um lindo carro de verga. 


(1758) 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 
Largo de S. Domingos nó 37, defronte 
do Banco 

ECEBEU novo sortimento de bolachinha 

fina ingleza, cerveja de Alsopps e Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, ete. 

Preços muitos rasoaveis e desconto sobre 
vendas por grosso: (1474) 


A caridade publica | 


“ PREÇOS REDUZIDOS 
A Empreza de exploração de pedreiras q 
de fabricação de cuntaria-do-marmo- 
re e le-pedra calcarêa, estabelecida na villa 
de Maiorca, proximas ao rio Mondego, no: 
seu-deposito no Porto, em-Cima do Muro 
n.º8 459 e 160, aceeita encommondas para 
manufacturas de capélas, mausoleus e to- 
da qualquer obra em liso, ou alto relêvo, 
no desempenho de risco. 

Fabrica tambem pedras para jardinei- 
ras, aparadores, commodas, lavatorios, etc, 
etc. Ha' gostos de marmore muito lindos, 
e qualidade igual ao de Extremoz. 

Acceita: igualmente encommendas em 
desbaste e se encarrega do transporte d'el- 
las, ao porto: de mar para onde se desti- 
narem, inclusivê no estrangeiro. 

No mesmo deposito ache-se em expo- 
sição para venda duas pyramides proprias 
para tornar elegante qualquer-edifício, com 
trabalho em alto relêvo, digno de ser exa- 
minado. 

Tracta-se com 0 director gerente da em- 
preza Jusé Augusto Cardoso de Castro, rua 
do Christello n.º 4 a 6, ou com os agen- 
tes Danicl & Irmão. (1732) 


agia ain 


CABA de receber de Pariz burnous e 
paletots para senhora, feitios elegan- 
tes: Recebeu tambem dous fátos de caze- 
mira para homem, modelos da ultima moda. 
(1512) 


A praca de Santa Thereza n.º 71, cer” | 


car das Carmelitas, affiança-se vinho 
especial só de uvas, da. Beira Alta, a 70 
e BO réis o quartilho; tambem tom: gar- 
rafões em diversos tamanhos para empres- 
tar para merendas, e tambem se fazem 

para quem as encomendar. “gro 
(1742) 


UE NHE-SE a typographia 
á que se acha estabelecida 
na rua de S. Miguel. 

Esta typographia está muito hem mon- 
tada, não só pelo muito typo que tem de 
diferentes corpos,-como tambem por ter 
tudo-que- é necessario 4 “arte: 'typogra- 
phica. ) 

Tem typos dos corpos 8, 9, 10, 11, 

16 e 18, gothico 12 e 20, normando. 11 
e ronde 16, grande variedade de emble- 
mas, vinhetas, traços de penna e sete abce- 
darios bem sortidos de letras grandes para 
cartazes, além, de uma .grande .yariedade 
de letras de phantasia, - 
Tem tres prélos inglezes, de superior 
idade, sendo dous grandes, que im- 
num jornal no formato da «Opi- 
ou «Politica Liberaly, e que im- 
primiram o «Amigo do Povo» um anno. 

No escriptorio da mesma typographia, 
ha, um livro de provas de todos, os Lypos 
e emblemas que existem na:mesma, e tudo 
se pódé vêr e examinar todos os dias a 
qualquer hora, até ás 5 horas da tarde. 
sma typographia se' tracta do seu 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 

de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 

do convento das freiras por preço muito com- 

modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 

250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 

o pertender falle ma rua de S. Francisco 
ni, (1626) 


(1502) 

, FBrica franceza de caixas 

mk de carruagens de Mr, Luiz 

Cauchois, conhecido pelo Ca- 
pitã 


mesmas caixas. 


Porto — rua de Camões n.º 208. á 
(1612) 


posto em prática para 


PRODUCTOS | 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PH OTOGRAPNICOS, 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE, CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE" DE SOUZA FERREIRA,- com pharmacia, rua-da-Bainharia nº 77, 

além da variada collecção de estojos, 
e ferros para dentes; de uma grande variedade de apparelhos que a scioncia tem 
raro suavisar os diversos padecimentos ; de todos os productos 
chimicos, pharmaceuticos e hygienicos em uso, dos mais acreditados authores o que 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui; de muitos instrumentos de physica; e 
de, colleeções de pesos decimaes assim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 
lanças de columna, etc. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezes e inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- | 
pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcellana, dextrina, ete. 

Tambem acaba de receber oleo de ligados de bacalhau preparado por novo me- 
thodo que deixa de offerecer repugnancia, 
nem sabor tem, e que tem sido preferido pelos praticos, 

Além dos diversos productos especiaes laborados na sua-pharmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes e restaurantes. É 

O mesmo annuncia aos srs. pharmaceuticos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosus com balsamo de copaiba, oleo de ricino e oleo de figados de bacalhau, sol- 
tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. 


ferros o instrumentos scirurgicos ; caixas 


pois que, pouco on quasi nenhum cheiro 


4097) 


JOPOpS 
“SUOR uojpaeduneg pata 'pavijos 


comprador. 


correspondentes. 


Preços reduzidos. (1611) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e acei 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os « 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam reme 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


tamente dos fa- 
os para os es- 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (2, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta ci 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


es 


marceneiro de Pariz, das 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é. Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se aé 
ções dos bancos. 3; 


Papel para forrar salas 
- JOSE AUGUSTO: WENDEL 


Rua de Santo Antonio n.º 149 
y (1285) 
TIROS 17 Qrricisa franceza de pintu- 
: «ras de carruagens, anterior- 
'mente na rua de Fernandes Tho- 
maz e setualmente na rua de 

Porto co Rg 


Camões n.º 208 


Ea (1613) | 


Ê VENDE-SE um piano bom 
a no: largo de 8. João 
Novo n.º 42. oqutd O (1577) 


Assucar crystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lishoa 
VENDE-SE no armazem, da Vista Ale- 
gre 


Largo dos Loyos n.ºº 24 e 26. 
: (1338) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


E; q mem o deposito n'esta ci- 
Ne. dade de um dos primei- 


ros-fubricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commado. 191] 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana do s da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
»riencia das pessoas entendidas do obje- 

vende por preço rasoaveis. 

(1152) 


Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 

12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs, en- 
genheiros da nova alfandega.” 


p 
eto: 


; um | 

Tijolos inglezes para 

limpar facas 

NDEM-SE por juntos por miudo no 
largo de S. Domingos n,º 75 e 76. 

ax (1164) 
Tijolos refractarios 

CI Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 

periores aos inglezes, pelo preço de 358000 

réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 


etarios de diferentes dimençõ 


muito superior por preço de & 
cada mill 


ro. 


SE em Guimarães, na quinta de 
Flor, pertencente ao conde de 
Arrochella, quatro vaccas turinas de 
ingloza: quem as pretender pôde di 
se no feitor da mesma, Joaquim 
Real 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pira incendios, rega e elevação de aqua e 
muitos outros usos, do pczo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 


0 Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 
tas bombas uteis é F, W. Flower, rua 


loja de confeit 
É 5, Vendem-se vinhos de B 


preços muito” conimodos. ro 


EX AE eo 1 (1244) 
A calçada da Esperança n.º 29, vende- 


se; aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 
so ondemde é tie (1556), 
Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eseriptorio na 
Reboleira. n.º 51 


(1499) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 
Velas de spermacete 
Mineral 
RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados 'no escri- 


ptorio de F. Chamico, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega'n.º 4. ! 
(1335) 


" a é ) | 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 
D' diversos oulros Iubricantes, e enxo- 

fre em pera, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de FP. Chamiço, 


Filho € Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


FLOR D'ENXOFRE 
"BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 
GC. ROIZ BATALHA . 


Bellomonte n.º 93 


(82) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, - 


a 90 réis por killogramma 


n » igual a 18320 
por arroba, ol 


: (843) 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERNRERD JUNIOR & (.º 
BELLOMONTE N.º 99 

ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caroby da Si- 
cilia. Tambem. vendem flor de enxofre de 


Brandrams e outros aulhores, por Pejo 
commodos. (1451) 


ENXOFRE . 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECRBEU da Sicília em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo GR. Batolha, rua dos Inglezes 
n.º 45. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams-e-de outros fabricantes e entofre 
em canudos, ud (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE do Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade: (519) 


Enxofre em flor Bran- 
“drams 


Em canudos: e-em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 


(1202) 
FLOR D'ENKOFRE 
- De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, 
Garante-se a qualidade, 


(1173) 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas 


» outra dita na mesma ruz 
teem frente tambem para 
rua de Jau 

Outra dita na rua de S. 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 


Nicolau n.º 


sos desde as 9 horas da manhã até ás 3! 


(207) 


da tarde. 


“ANHUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
Willinm “London , 


sahir com muita bre- 


uem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, nesim como ao snr. Carlos Coverloy, 


das Congostas n,º 37, Porto. 
an (1523) 


zur dos Inglezes nº 85, 1.º andar 


3 (1321) 


“| ra Monteira Guimarães, na rua de'S. João 


FP, Chamiço, Filho & Silva, a; 


“A “escuna ingleza = CHARLOTTE, 

enpitão - Ellis, de 90 toneladas é 
classificado no Lloyds AL. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar sens vinhos para bordo. 

y “(quer 


. 
Bristol & Gloster 
Eu À escuna ingleza — WILLIAM & 
N EDWARD — é de Téloaicdaa clas- 
sificada Alvno Lloyds, capitão D. 
Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade. 

N. B, Este navio vem em Ingar do ELIZA 
da antiga carreira. ) 


As 
EN 


1 (1672) 
Norkoping. & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY, — capi- 
tão F, Eblert, espera-se aqui todos os 
» dias para sahir de volta com hrevi- 


dade. ã 
moroso fé) 


Nova-York 


O palhiabote — CARLOS ALBERTO, 
— enpitló Mano, sahe impreterivel- 
mente até o din 17 do corrente, Os 


Ras 


a surs, enrregadores terão a bondade 


de mandar à carga part bordo. 
- (1617) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Hamburgo | 


A escuna prussiana — HESPERUS, 


PES “Eepitão: Blohm, a gahir “Góm "ré: 

TEA > vidade, t 4 

e Consignatarios D.ch Mathias Foúer- 
heerd. Junior & Cr (1570) 


| Rio de Janeiro. 


A barea —- OLIVEIRA — sahiri no 
dia 19,do corrente mez.. Os srs. pas- 
sageiros queiram trazer os seus pas- 
saportes à casa de Thomaz Antonio 
ranjo Lobo, praça de Santa Thereza nº 5]. 
f ! (1095) 
E CAL RA ds RÃ EA 
--Rio-de- Janeiro 
“Ass 0 Drigue portuguez — BOA FÉ 
pregado e forrado de cobre, elnssi- 
ficado! na 1 classe do Lloyds de 
&m Londres, recebe carga e passageiros, 
unes tem, excellentes commodos. 
acta-se com José Pereira Cardoso, rua do 
Souto nº TI. (17092) 


Rio de Janeiro. 


(A barca — ROCHA, — sahirt no dia 
des 


27 de junho se o tempo permittir. Ain- 
tam. 


“da recebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 
Ka o 
Recommenda-se aos que tem suas passagens 
justas as venham Iégalisur com Joaquim Ferrei- 


n 


ou com Lourenço Costa, n& rua dos Inglezes á 
Ria a rcioty mo relTASA 


p k 1.20 k sy ] RC 
- Rio de Janeiro 
g “A barca — PELIX, — de. 1.º classe, 
capitão Fiuza, sáhe com toda a, bre-. 
idade: m cebe curga,. 4 

ra o rósto dos passágeiros tra- 
Felix Pereira Barboza Braga, 
99 e 101. - agent 
(1605) 1 


Rio de Jan 


rua das Plores mn. 


Te e é 
aneiro. 

4 A barea = /PAMEGA, — capitão Mot-» 
A ta, sahirá com brevidade por ter par-, 
te da carga prompta: só recebe car- 

ga miuda passageiros, para os quaes 


| tem excelentes commodos e bom tractamento. Tra- 


eta-se com Luiz Pereira Fermin; em Cima do Muro 
da Lada mis 19,4 o vir bovio o (1524) 
— eua. 


Rio de Janeiro 


“A barca — NOVA CAROLINA — 


sahirá com muita. brevidade: receber 
passageiros. +) iss 
Traeta-se com Castro Silva & Fi. 


lho, ria dos Tnglezes nº 68 e 70. 
val (1459) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade para este por- 
toa barea — JOVEN ERMELINDA: 
-— para carga e passageiros, para o” 
quo tem excellentes 'commodos e bom: 
tractamento, tracta-se com a viuva de M 1 Mar- 
tins Pontes, na praça do Carlos Albe 


- (1828) 
Rio Grande do Sul 
A barca — OURENSE, tão Cos- 


p? 
ta, sahirá com muita brevidade. 
Para o completo da carga e do 


: numero do “passageiros, tractn-se com 
Antonio Luiz (Gomes Lima, rua de Bellomonte-” 
nº 107% nl ob (1630) 


Rio Grande do Sul 

«Ae 70 palhnbote — SERRA 1º, capitlo 
Lenl, vai sahir com brevidade: para 
o resto dn carga e passageiros tra-, 
ctr-se com Jonquim nf Alves, 
i 9, (uam) 


19. 
“Bahia pr 
Op te DT, — capitão 
Soraia ARE A 


Oliveira; su- 
hivk com muita brevidade : para car- 


dê ES 
HA 4 E 
dio ga e pastngeiros trneta-se com Jon- 


quim Lonvenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(1554) 
Pará, 

O patacho — BOA NOVA — sahe 
à, com toda a brevidade. Os snts. pns- 
s terão a bondade de, virom 
as suas passagens € os srs. 
earreg: tarem os seus conhecimentos, 
em S. Nicolau n.º 30. (1099) 


rua da Reb 


Create tmn 
ESPECTACULOS | 
a 18 de junho. 


Concerto em benefício da 1.º 
BERO. 


T. BAQI 
tiple NIEVE: 


1º ranre : 

1.º Orchestra, ; 

acto dn comedia — É MEU. PRIMO, 

Dueto de tiple e tenot da arzuella — ES- 
E UMA ACTRIZ. - 


1.º Orchestra, 


— pelo tenor Real. 

3º A comedia em L acto — O EXEMPLAR 
DOS MARIDOS, " A 

4º Dueto da garzuella — O DOMINO AZUL 
— pelos. tiples. 

dº Dueto de tiple e tenor da zaxzuella — OS 
DIAMANTES DA COROA, — A's 9 horas 

N. B. Os bilhetes com data de 12 teem eu- 
trada nesta noute, 


Responsavel M. Ss. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO” 


Rua da Ferraria do Daixo'n.º 108" 


2 Romana da zarzuella—O DOMINÓ AZUL | 


